Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Princeton  Theological  Seminary  Library 


https://archive.org/details/revistainternaci3551unse 


XXXV  -  Brasil  - 1.  S. 


Paulo  -  Matão,  15  de  Junho  de  1959  -  N.  í 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 


FUNDADOR  : 

CAIRBAR  SCHUTEL 
(De  1925  a  1938) 


SUMARIO 


UBRARY  OF  PRINCETON 


NOV  |  5  2008 


THEOLOGICAi  SEMINAPY 


A.  Missão  do  Espiritismo  .  . 

A  Descoberta  do  Espírito  .  .  .  . 

Roma,  Nero  e  os  Cristãos —  O  Mar¬ 
tírio  dos  Cristãos . 

Infelicidade  integral . 

Inexplicável  Coincidência  .  .  .  . 

Difícil  avaliar  a  intensidade  do  Mo¬ 
vimento  Espírita  Mundial  .  .  . 

Discos  Voadores . 

As  duas  Tristezas . 

A  Vida  nos  Outros  Mundos  .  . 

Crônica  Estrangeira . 

Espiritismo  no  Brasil  .... 


Redação 

Hernani  Guimarães  Andrade 

Carlos  Imbassahy 
v.  lirenedo 

Dr.  Waldomiro  B.  de  Abreu 
Irmão  Saulo 

Anfonio  Domiciano  P.  Junior 

Wa/lace  Leal  V.  Rodrigues 

V.  O.  Casel/a 

Redação 

Redação 


Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Livro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salienta  os  estupendos  fenômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Eosinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  complemento  daquela, 
e,  ainda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

A  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  :  Cr  $  70,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  sob  Reembolso  Postal. 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções,  deixadas  por  Cairbar  Schu- 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4.*  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Oomingues  de  Oliveira,  Bispo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda  se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

Á  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  :  Cr.  $20,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  sob  Reembolso  Postal. 


Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos 

Acaba  de  sair  do  prelo  a  nova  edição  do  livrinho  de  Cair¬ 
bar  Schutel  intitulado  «Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  há  tan- 
to  tempo  esperada,  pois  essa  pequena  obra  tem  sido  sempre  mui¬ 
to  procurada. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4/,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con¬ 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel.  cujo  valor  iutrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sôbre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

À  venda  na  Livraria  de  «O  Clarim»  ao  preço  de  cr$  25,00 
e  mais  cr$  6,00  para  o  porte  e  registro. 


O  ÜIRBO  E  R  IERE1R 
Em  face  òo  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.a  edição  de  «O  Diabo  e  a  lgre. 
ja  em  face  do  Cristianismo*,  da  autoria  do  nosso  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde,  ao  pé  da  letra,  ao  livro  do 
Revmo.  Padre  Bento  Rodrigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Se- 
ckler  contra  o  Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em  todos,  a 
idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imortalidade,  mostrando, 
com  clareza  e  argumentos  irretorquíveis,  o  sentido  espiritual,  ver- 
dadeiro  do  Cristianismo,  que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  enten¬ 
dido  pelas  religiões  mundanas.  Dà  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  Cr  $  25,00 
e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Espiritismo  e  Protestantismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda,  esta  oportu¬ 
na  obra,  já  em  4.»  edição. 

Contém  ela  135  páginas  e  encerra  uma  polêmica  em  pról 
da  verdade,  — •  luta  nobilitante  travada  entre  o  nosso  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel  e  o  ilustre  Professor  Faustino  Ribeiro,  em  o 
ano  de  1908,  pelas  coluaas  de  «O  Alfa»,  de  Rio  Claro,  valente 
campeão  em  favor  do  bem  e  da  justiça. 

Preço  cr.$  25,00  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 


“Gênesis  da  Alma” 

Comunicamos  aos  nossos  prezados  leitores,  que  acaba  de 
sair  do  prélo  e  já  se  acha  à  venda  na  Livraria  «O  Clarim»,  a 
7.*  edição  de  «Gênesis  da  Alma»,  da  autoria  do  nosso  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  uma  obra  indispensável  aos  estudiosos  dos  assuntos  aní¬ 
micos  e  espíritas,  pois  trata  da  evolução  da  alma  através  das  ca¬ 
madas  inferiores  da  natureza  até  chegar  a  escala  animal,  hominal 
e  ir  para  a  frente  até  a  escala  dos  sêres  superiores. 

E’  um  trabalho  sintético  e  bem  esclarecedor  do  assunto,  ao 
alcance  de  tôdas  as  inteligências. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim» 

Preço  Cr.$  25,00,  e  mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 


§)(c> 


ANO  XXXV 


E.  S.  Faulo  —  Matào,  15  de  Junho  de  1959  —  NUM.  5 


Renista  Internacional 

do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

A  Redação  não  se  responsabilisa  pelos  conceitos  de  seus  colaboradores  e  reserva-se  o 
direito  de  rejeitar  artigos  ou  notícias  que  firam  pessoas  ou  instituições. 

FUNDADOR  :  Cairbar  Schutel 

DIRETOR  :  A.  Watson  Campeio  -X  REDATOR  :  ítalo  Ferreira 

GERENTE  :  Antonia  Perche  da  Silveira  Campeio 

Redação:  Av.  28  d©  Agosto,  n.  301— Oficinas  :  Rua  Rui  Barbosa,  n.  673 


&(£> 


% 


3T 


g)1£) 


A  Missão  do  Espiritismo 


INGUÉM  há  que,  tendo  co¬ 
nhecimento  claro  do  Espi¬ 
ritismo.  seja  capaz  de  ne¬ 
gar  a  grandiosa  missão  que 
está  afeta  a  esta  inegualá- 
vel  doutrina  com  relação  à 
transformação  dos  homens. 

Inegàvelmente,  só  o  Espiritismo  es 
tá  apto  a  fazer  imperar  no  mundo  o  re¬ 
gímen  da  fraternidade  secundado  por  no¬ 
vos  e  substanciais  conhecimentos  que  ul¬ 
trapassam,  de  maneira  admirável,  as  es¬ 
treitas  visões  dos  homens.  Sim,  as  es¬ 
treitas  visões  dos  homens  porque  êles. 
na  quase  totalidade,  limitaram  a  vida  às 
suas  concepções  materialistas,  indiferen 
tes,  por  orgulho,  emperramento  ou  pre¬ 
conceito,  aos  repetidos  convites  espni- 
tuais. 

Fazendo  um  confronto  entre  os  en¬ 
sinos  do  Espiritismo  e  os  de  Jesus,  ha¬ 
vemos  de  notar  perfeita  similaridade  en¬ 
tre  ambos.  É  isto,  precisamente,  o  que 
nos  leva  a  afirmar,  com  plena  convicção, 
que  Espiritismo  é  a  reprodução  exáta  do 
primitivo  cristianismo. 

Jesus  curava  os  enfermos  do  corpo 
e  da  alma.  Não  havia  enfermidade,  por 
mais  obstinada  que  fôsse,  que  não  desa¬ 
parecesse  ao  contáto  com  suas  mãos. 
Basta  falar  que  a  cegueira  de  nascença 
e  a  lepra,  doenças  estas  tidas  por  incu¬ 
ráveis,  cediam  sob  a  aposição  de  suas 
mãos.  Os  «endemoninhados»,  que  tantos 
receios  e  arrepios  causavam  às  criaturas, 


retornavam  ao  seu  primitivo  estado  com 
a  expulsão  dos  espíritos  obsessores,  que 
se  punham  em  fuga  ante  suas  palavras 
cheias  de  uma  autoridade  singular.  Esta 
espécie  de  doença  era  também  tida  como 
incurável  naqueles  tempos,  tanto  que  os 
«endemoninhados»  contavam-se  aos  mi¬ 
lhares. 

E  enquanto  operava  curas,  Jesus 
pregava  a  sua  doutrina  de  vida  eterna  e 
multiplicava  pães  e  peixes  para  fartar  os 
famintos.  Além  disso,  como  para  mos¬ 
trar  aos  homens  que  Êle,  de  fato  era  o 
enviado  de  Deus,  operava  maravilhas  que 
o  vulgo,  na  falta  de  melhor  conhecimento, 
denomina  —  «milagres».  É  assim  que,  co¬ 
mo  narram  os  Evangelistas,  transformou 
água  em  vinho  e  fêz  secar  uma  figueira. 

Não  conhecemos  outra  doutrina  que 
faça  o  que  Jesus  fêz  com  tanta  autori¬ 
dade  e  sabedoria  como  o  Espiritismo. 

Muito  embora  a  sua  missão  seja 
curar  as  almas,  de  onde  promanam  tôdas 
as  enfermidades,  o  Espiritismo  cura  as 
doenças  do  corpo,  para  mostrar  que  a 
sua  origem  é  divina  e  seja,  portanto, 
considerado  pelos  homens. 

Doentes  desenganados  são  subme¬ 
tidos  à  «intervenção  cirúrgica  espiritual», 
com  pleno  êxito,  sendo  de  causar  pasmo 
a  rapidez  com  que  agem  os  Espíritos  nes¬ 
te  caso. 

Os  «endemoninhados»  voltam  ao 
seu  estado  normal  com  a  expulsão  dos 
obsessores  pelas  preces  e  pela  fé  espírita. 
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Jesus  ressuscitou  a  Lázaro.  O  Es¬ 
piritismo  está  ressuscitando  Lázaros  a  to¬ 
do  momento  com  a  pregação  do  Evan¬ 
gelho  e  a  proclamação  da  vida  eterna. 

Quantos  e  quantos  «Lázaros»  não 
estavam  «mortos»  em  seu  orgulho,  em 
seu  egoísmo,  em  sua  avareza,  em  seu  a- 
mor  próprio  e  nos  preconceitos  munda- 
n®s  e  não  ressuscitaram  ao  ouvirem  as 
clarinadas  harmoniosas  e  ao  mesmo  tem 
po  imperiosas  do  Espiritismo  !  E  quan¬ 
tos  e  quantos  «Lázaros»  ainda  não  se 
acham  «mortos»  à  espera  de  ouvirem  as 
mesmas  clarinadas  salvadoras,  para  po¬ 
derem  ressuscitar  e  então  usufruírem  o 
gôso  da  vida  verdadeira  —  a  espiritual. 

O  Espiritismo  está  chamando  os  ho¬ 
mens  à  Verdade  por  todos  os  meies  possí¬ 
veis,  afim  de  que  êles  despertem  da  vida 
materializada  e  «metalizada»  para  a  vida 
espiritual,  que  é  alcatifada  com  as  fres¬ 
cas  relvas  e  as  odorosas  ílôres  da  feli¬ 
cidade,  da  bemaventurança. 

E  os  está  chamando  por  meio  de 
fenômenos,  de  mensagens,  de  fatos,  de 
explicação,  com  lógica,  do  Evangelho  e 
de  tudo  quanto  tem  relação  com  a  ciên¬ 
cia  e  de  que  êles  têm  um  conhecimento 
ainda  muito  limitado  em  face  do  que  lhes 
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está  reservado  para  estudar  e  pesquisar. 

O  Alto  abriu-nos  sua  gigantesca 
porta  pela  qual  os  Espíritos,  nossos  pais, 
irmãos,  parentes  e  amigos  nos  aparecem 
através  das  comunicações,  fatos  ou  fe¬ 
nômenos,  afim  de  darem  provas  de  sua 
sobrevivência  e  muitas  vêzes  nos  ajudar 
na  solução  de  assuntos  relativos  à  vida 
terrena,  tanto  mais  que  êles  se  encontram 
a  nós  ligados  pelos  elos  do  amor. 

Precisamos  destacar  que  os  fatos 
e  fenômenos  espíritas,  embora  revestidos 
de  particularidades  relativas  ao  indivíduo 
e  à  sua  vida  terrena,  têm  por  objetivo 
primordial  despertar  o  raciocínio  dos  ho¬ 
mens,  para  êles  encontrem  realmente  o 
caminho  que  os  conduzirá  ao  pórtico  do 
suntuoso  templo  da  espiritualidade,  sob 
os  influxos  de  uma  fé  robustecida  por 
conhecimentos  singulares. 

Diante  do  exposto,  ninguém,  repe¬ 
timos,  poderá  negar  a  missão  do  Espiri¬ 
tismo  e  o  valor  de  sua  contribuição  para 
a  ascenção  moral,  espiritual  e  intelectual 
da  humanidade.  Êle  é  portador  da  fé  que 
esclarece,  da  caridade  que  salva  e  dos 
prolegômenos  de  uma  sabedoria  sem  li¬ 
mites  apoiada  em  fatos,  a  seu  turno  a- 
poiados  na  rocha  viva  da  Imortalidade 
da  Alma. 


Â  Descoberta  do  Espírito 


Por  HEXNANI  GUIMARÃES  ANDRADE 


14-0  relato  de  Crítias,  no 
Timeo 

No  primeiro  diálogo,  intitulado  TI- 
MEO,  a  conversa  se  desenrola  entre  qua¬ 
tro  interlocutores :  Sócrates ,  Hermócrates, 
Timeo  e  Crítias.  O  assunto  versa  sobre  u~ 
ma  palestra  havida  no  dia  anterior,  duran¬ 
te  a  qual  Sócrates  discorrera  sobre  a  or¬ 
ganização  perfeita  do  Estado. 

Crítias  explica,  preliminarmente,  co¬ 
mo  veio  a  conhecer  a  versão  de  Sólon, 
sobre  a  Atlântida. 

Sólon  era  um  sábio  muito  amigo  do 
avô  de  Crítias.  Tendo  ido  ao  Egito,  Sólon 
conheceu  em  Sais  um  sacerdote  que  lhe 
revelou  a  história  mais  antiga  de  ÕAtenas, 
a  qual  era  de-conhecida  dos  próprios  ate¬ 
nienses  Segundo  tal  revelação,  Atenas  pos¬ 


suía  uma  organização  estatal  próxima  da 
perfeição  concebida  por  Sócrates. 

Dirigindo-se  a  Sólon,  o  sacerdote 
egípcio  inicialmente  contou  que,  devido  às 
excepcionais  condições  de  segurança  das 
terras  do  Egito,  foi  possível  conservar- se 
ali  um  número  muito  grande  de  conheci¬ 
mentos  e  tradições  da  mais  remota  anti¬ 
guidade.  O  mesmo  não  ocorrera  com  ou¬ 
tros  países  que  periodicamente  foram  as¬ 
solados  por  terríveis  cataclismos.  Discor¬ 
reu  então  sobre  os  feitos  dos  ancestrais 
dos  atenienses.  Entre  os  fatos,  destacou  o 
célebre  acontecimento  da  Atlântida. 

Sólon  revelou  ao  avô  de  Crítias  to¬ 
da  a  história  que  escutara  do  sacerdote 
egípcio.  Aos  dez  anos  de  idade  Crítias  ou¬ 
viu  pela  primeira  vez  o  relato,  dos  lábios 
do  seu  avô. 

Eis  como  figura  no  Timeo  o  trecho 
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que  contém  a  descrição  principal  da  tra¬ 
gédia  atlante.  A  certa  altura,  Crítias,  refe¬ 
rindo-se  ao  Oceano  Atlântico,  assim  falou  : 

—  «Pois,  naquele  tempo,  podia 
atravessar-se  êsse  mar.  Havia  nele  uma 
ilha  frente  à  passagem  que  vós  chamais 
Colunas  de  Hércules.  Esta  ilha  era  maior 
que  a  Líbia  e  a  Ásia  reunidas.  Os  nave¬ 
gantes  daquela  época  podiam  passar  des¬ 
ta  ilha  para  as  outras,  e  daí  podiam  a- 
tingir  a  terra  firme  situada  toda  ao  re¬ 
dor  dêsse  mar  que  realmente  merece  tal 
nome.  Pois,  de  um  lado,  dentro  do  es¬ 
treito  do  qual  falamos,  parece  que  não 
havia  mais  que  uma  enseada  de  gargan¬ 
ta  estreita,  e  do  outro  lado,  no  exterior, 
aquele  verdadeiro  mar  e  a  Terra  que  o 
rodeia,  a  que  pode  chamar  se,  verdadei¬ 
ramente,  uma  terra  firme,  no  sentido 
próprio  do  termo.  Pois  bem,  nesta  ilha, 
Atlântida,  os  reis  haviam  formado  um 
império  grande  e  maravilhoso.  Esse  im¬ 
pério  era  soberano  de  toda  a  ilha  e  de 
outras  mais,  como  também  de  regiões 
de  terra  firme.  Por  outra  parte,  dêste 
lado,  tinham  a  Líbia  até  o  Egito,  e  a 
Europa  até  a  Tirrêmia.  Certa  ocasião, 
havendo  esta  potência  concentrado  tô 
das  suas  forças,  tentou,  em  um  só  es¬ 
forço,  avassalar  vosso  território,  o  nosso 
e  todos  os  que  se  encontravam  dêste  la¬ 
do  do  estreito.  Foi  então,  oh  Sólon,  que 
o  poderio  de  vossa  cidade  fez  brilhar, 
frente  aos  olhos  de  todos,  seu  heroismo 
e  sua  energia,  pois  ela  superava  a  todas 
pela  força  de  sua  alma  e  por  sua  arte 
militar.  Por  conseguinte,  à  testa  dos  He¬ 
lenos,  primeiro,  depois  só,  por  necessi¬ 
dade,  abandonada  pelos  outros  ao  che¬ 
gar  os  perigos  supremos,  venceu  aos  in¬ 
vasores,  erigiu  o  troféu,  preservou  da 
escravidão  àqueles  que  jamais  haviam 
sido  escravos  e,  sem  rancor,  libertou  a 
todos  os  outros  povos  e  a  nós  mesmos 
que  habitamos  no  interior  das  Colunas 
de  Hércules. 

Porém,  no  tempo  que  se  seguiu, 
houve  horrorosos  tremores  de  terra  e 
cataclismos.  No  espaço  único  de  um  só 
dia  e  uma  noite  terrível,  todo  vosso 
exército  foi  tragado  de  uma  só  vez  pa¬ 
ra  baixo  da  terra  e,  do  mesmo  modo, 
a  ilha  Atlântida  se  abismou  no  mar  e 
desapareceu.  Eis  aí  porque,  ainda  hoje, 
este  Oceano  é  difícil  de  navegar  e  ex¬ 
plorar  por  causa  do  lodo  e  dps  baixos 
fundos  formados  pela  ilha  submergida». 


Aqui  está  a  descrição  feita  por  Crí¬ 
tias  e  transcrita  por  Platão,  em  seus  ad¬ 
miráveis  diálogos,  da  tremenda  catástrofe 
que  apagou,  da  noite  para  o  dia,  os  ves¬ 
tígios  da  opulenta  Poseidonis. 

Verdade  ?  Ficção  ?  —  Não  sabemos 
ainda,  nada  de  definitivo  sobre  tal  pro¬ 
blema.  Todavia,  isso  pouco  importa  para 
o  nosso  caso.  Se  não  existiu  positivamen¬ 
te  a  Atlântida,  tal  fato  não  invalida  a  te¬ 
se  de  que  houve  no  passado  uma  grande 
cultura  cujos  vestígios  se  acham  dissemi¬ 
nados  pelo  mundo  todo. 

Nas  Américas  floresceram  os  resquí¬ 
cios  dessa  fabulosa  civilização  de  adorado¬ 
res  do  Sol.  O  mais  notável  é  que  eles,  por 
sua  vez,  consideravam  os  invasores  euro¬ 
peus  como  sendo  da  estirpe  de  seus  an¬ 
tepassados.  Segundo  suas  tradições,  aque¬ 
les  mesmos  navegantes  que  ali  aportavam 
seriam  os  descendentes  de  antigos  conquis¬ 
tadores  que  outrora  teriam  ido  para  o 
Oriente,  partindo  de  terras  americanas. 
Ern  seu  livro :  «O  Império  dos  Incas*, 
Dr  Domingos  Jaguaribe  diz  o  seguinte: 

«Curiosa  é  a  revelação  feita  por 
Montezuma,  na  sua  primeira  audiência 
a  Cortez,  na  qual  êle  observou  que  o 
soberano  de  Hspanha  era  descendente 
de  Quetzalcoatl,  antigo  fundador  do  im¬ 
pério  mexicano  que,  conforme  uma  tra¬ 
dição,  saíra  de  seu  país  para  ir  conquis¬ 
tar  novas  terras  no  Oriente,  tendo  per¬ 
mitido  que  seus  descendentes  viessem 
mais  tarde  para  reformar  as  leis  e  os 
costumes  do  México»  (opus.  cit.  pág  32). 

Na  África,  foram  encontrados  por 
Leo  Frobenius  os  testemunhos  seguros  da 
influência  de  uma  grande  civilização,  mui¬ 
to  antiga,  à  qual  êle  deu  a  classificação 
de  civilização  atlante.  (*) 

Tendo  ou  não  existido,  a  Atlântida 
hoje  em  dia  é  o  símbolo  de  uma  notável 
cultura  muita  antiga.  Onde  começou,  se 
realmente  havia  a  ilha  atlântida,  se  existe 
ou  não  uma  farta  dose  de  sonho,  fantasia 
ou  mistério,  em  mistura  com  êsse  fasci¬ 
nante  problema,  não  interessa  tanto  ao 
trato  da  presente  questão.  Ao  que  parece, 
a  tendência  é  para  tornar  cada  vez  mais 
subjetiva  o  mito  da  Atlântida. 

Para  nós,  vale  tão  somente  consta- 


(*)  Leo  Frobenius.  — «La  Mitologie 
de  L’ Atlantide»  —  Ed.  Payot,  —  Paris. 
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tar  a  presença,  assim  como  analisar  os 
vestígios  religiosos  daqueles  que  teriam  sido 
os  atlantes  e  cujos  remanescentes  ter-se  iam 
espalhado  pela  Terra,  formando  as  primi¬ 
tivas  civilizações  americanas,  africanas,  eu¬ 
ropéias  e  asiáticas.  Os  sinais  são  bem  ca¬ 
racterísticos  e  facilmente  identificáveis,  so¬ 
bretudo  os  de  caráter  religioso. 

Tendo,  esses  povos,  atingido  um  ní¬ 
vel  de  civilização  bastante  elevado,  é  na¬ 
tural  que  iremos  encontrar  entre  eles  ape¬ 
nas  as  formas  metamórficas  dos  primiti¬ 
vos  rituais  ligados  ao  fenômeno  espirítico. 
Acharemos  as  camuflagens  e  as  aberrações, 
criadas  pela  mistificação  e  pela  necessida¬ 
de  de  cultivar  o  mistério  ante  as  indaga¬ 
ções  da  mente  racional.  Encontraremos  as 
influências  do  pensamento  mágico .  assim  co¬ 
mo  as  distorsões  oriundas  do  emocional 
e  do  sexual.  Todavia,  sob  essas  camadas, 
distinguiremos  os  delineamentos  familia¬ 
res  da  descoberta  do  espírito. 

Analisaremos  com  mais  vagar,  nos 
próximos  estudos,  cada  um  desses  aspec¬ 
tos,  apontando  os  vestígios  que  demons¬ 
tram  de  maneira  evidente  que  os  atlantes 
também  descobriram  a  existência  do  es¬ 
pírito.  Posteriormente,  as  sementes  de  ci¬ 
vilização  por  êles  lançadas  levaram  con¬ 
sigo  as  características  típicas  dos  rituais  e 
cultos  ligados  a  essa  idéia  central,  que  é 
a  realidade  do  espírito,  sua  sobrevivência 
e  comunicabilidade,  e  a  sua  evolução  a- 
través  das  reencarnações  sucessivas. 

15  -  Os  sacrifícios  humanos 
e  a  antropofagia  nos  rituais 
religiosos  do  homem  ameri¬ 
cano. 

Entre  os  povos  que  habitavam  as 
Américas,  iremos  constatar  formas  religio¬ 
sas  já  evoluídas,  algumas  delas  comportan¬ 
do  em  seus  rituais  os  sacrifícios  humanos 
e  a  antropofagia.  Modeladas  sobretudo  pe¬ 
la  ação  do  pensamento  mágico  e  das  rea¬ 
ções  psíquicas  das  massas,  perante  os  fenô 
menos  grandiosos  da  natureza,  tais  reli¬ 
giões  continham  fundamentalmente  o  gér¬ 
men  da  crença  na  existência  do  espírito. 
Verifica-se  por  exemplo,  que  os  Incas  cul¬ 
tuavam  os  seus  ancestrais. 

Certas  características  do  culto  das 
divindades  menores  fazem  lembrar  algu¬ 
mas  cenas  já  relatadas  nestes  estudos,  e  que 
tiveram  por  palco  o  interior  das  grutas 
paleolíticas. 


Eis  como  Siegfried  Huber,  descreve 
os  episódios  ligados  às  representações  dês- 
ses  deuses :  as  buacas : 

«Por  fim,  numerosos  ancestrais  re¬ 
presentavam  divindades  locais  ;  assim, 
Ayar  Cuchu  era  venerado  em  Huana- 
cauri  e  uma  estátua  de  pedra  de  Manco 
Capac,  de  quase  dois  metros  de  altura, 
erguia-se  no  recinto  do  Sol.  Êsses  deu¬ 
ses  menores  tinham  sua  huaca,  palavra 
cuja  significação  exata  se  ignora  ;  desig¬ 
nava  ao  mesmo  tempo  o  objeto  sagra¬ 
do  e  o  local  em  que  lhe  era  prestado 
culto.  Muitas  vezes  a  huaca  era  simples 
pedaço  de  pedra  grosseiramente  talhada, 
ou  um  poste  de  madeira ;  por  ocasião 
das  festas  era  revestida  dos  trajes  locais. 
Essas  buacas  eram  os  verdadeiros  centros 
da  devoção  popular ,  e  não  os  santuários 
do  culto  do  Sol,  religião  oficial.  Quando 
penetraram  pela  primeira  vez  num  dês- 
ses  oratórios,  os  espanhóis  ficaram  de¬ 
cepcionados  :  em  lugar  do  templo  rica¬ 
mente  adornado  que  esperavam  encon¬ 
trar,  deram  com  uma  gruta  escura,  co¬ 
mo  a  de  Pachacamac.  Os  «deuses»  que 
as  huacas  continham  eram  geralmente 
repelentes.  Pedras  e  postes  estavam  im¬ 
pregnados  do  sangue  das  vítimas  sacrifi¬ 
cadas  e  o  cbeiro  em  tais  antros  era  espan¬ 
toso ».  (*) 

Ferem  a  atenção,  de  maneira  mais 
viva,  os  rituais  que  comportavam  os  sa¬ 
crifícios  humanos  e  a  antropofagia.  Entre 
os  Incas  davam-se  periodicamente  medo¬ 
nhos  morticínios  determinados  pelos  faná¬ 
ticos  sacerdotes,  sob  o  pretexto  de  agra¬ 
dar  e  acalmar  os  deuses.  Até  as  crianças, 
de  qualquer  idade  ou  sexo,  eram  imoladas 
às  divindades,  nos  capacocbas ,  os  quais  con¬ 
sistiam  em  morte  por  estrangulamento  ou 
por  decapitação. 

As  pequenas  vítimas  eram  entregues 
pelas  próprias  rnães.  Acreditavam  que,  so¬ 
brevivendo  ao  corpo,  o  espírito  da  crian¬ 
ça  iria  gosar  eterna  ventura  junto  aos 
deuses. 

De  acordo  com  as  autoridades  no 
assunto,  há  indícios  de  que  o  capacocba  era 
um  ritual  muito  antigo. 

Em  decorrência  dêsses  macabros  ce- 


(  *)  Sigfried  Huber.  «O  Segredo  dos 
Incas»  —  Edit.  Itatiaia  Ltda.,  Belo  Hori¬ 
zonte.  Minas  —  1938  —  Págs.  110-111.  Os 
gri[os  são  nossos. 
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rimoniais,  formavam- se  pavorosos  depósi¬ 
tos  de  crânios  humanos  para  os  quais  se 
construíam  grandes  instalações  apropriadas. 

Várias  hipóteses  poderíam  ser  aven¬ 
tadas  para  explicar  esses  costumes  religio¬ 
sos,  especialmente  a  antropofagia  que  era 
praticada  nas  próprias  vítimas  dos  sacrifí¬ 
cios  humanos.  Algumas  tribos  mais  selva¬ 
gens  devoravam  vivos  os  prisioneiros  de 
guerra.  Amarravam-nos  em  postes  de  ma¬ 
deira  e  sacavam- lhes  pedaços  de  carne  vi¬ 
va,  os  quais  eram  engulidos  sem  mastigar. 

Nem  as  crianças  eram  poupadas.  Os 
Antis  notabilizaram  se  por  êste  bárbaro 
procedimento. 

Como  já  o  dissemos,  inúmeras  se¬ 
riam  as  explicações  para  tal  fato.  Elemen¬ 
tos  da  corrente  teosófica,  que  admitem 
ter  existido  há  mais  de  um  milhão  de 
anos  uma  esplendorosa  civilização  atlante 
cuja  sede  se  localizava  no  continente  que 
submergiu,  apresentam  uma  engenhosa  ver¬ 
são.  Atribuindo  aos  Atlantes  a  conquista 
de  profundos  conhecimentos  em  vários 
ramos  de  fisiologia  e  mesmo  parapsicolo- 
logia,  sustentam  que  seus  sacerdotes  se  en¬ 
tregavam  a  toda  sorte  de  práticas  de  ma¬ 
gia  negra,  no  sentido  de  prolongarem  a 
vida  humana.  Conhecedores  das  potencia¬ 
lidades  de  certas  glândulas  de  secreções  in¬ 
terna,  cuja  ação  favoreceria  o  rejuvenes¬ 
cimento,  tratavam  de  obtê  las  sacando- as 
de  corpos  jovens  e  palpitantes.  Injetando 
as  substâncias  obtidas  dessas  unidades  en- 
dócrinas,  em  um  corpo  depauperado,  con¬ 
seguiam  restabelecer  o  seu  equilíbrio,  pro¬ 
longando,  de  tal  modo,  a  sua  existência. 
A  classe  dominante,  interessada  na  obten¬ 
ção  dêsse  «elixir  da  longa  vida»,  teria  in¬ 
cutido  nas  massas  embrutecidas  uma  série 
de  mitos  e  crendices,  fazendo-as  acreditar 
na  necessidade  de  aplacar  a  cólera  e  ob¬ 
ter  os  favores  dos  deuses  por  esse  sistema 
de  sacrifícios  humanos.  A  carne  das  víti¬ 
mas  era  distribuída  à  turba  ignorante  pa¬ 
ra  a  prática  da  manducaçao  dos  corpos  di¬ 
vinos.  Os  que  se  alimentassem  com  tais 
despojos  estariam  recebendo  em  seu  pró¬ 
prio  corpo  a  carne  dos  deuses,  numa  au¬ 
têntica  comunhão  com  os  mesmos. 

Dessas  práticas  atlantes,  teriam  res¬ 
tado  até  hoje  as  reminiscências  indeléveis 
que  se  metamorfosearam  através  dos  tem¬ 
pos  entre  alguns  povos,  ou  se  mantive¬ 
ram  intactas  entre  outros  como  os  Incas 
que  acabamos  de  focalizar. 

Tal  explicação  parece  plausível,  tan¬ 
to  mais  que  existe  hoje  em  dia  um  mé¬ 


dico  de  fama  mundial,  que  usa  certo  pro¬ 
cesso  de  rejuvenescimento  baseado  na  in¬ 
jeção  de  suspensão  de  células  vivas  ex¬ 
traídas  de  órgãos  dos  fetos  de  animais  re- 
cém-imolados  (*).  Não  teriam  os  supos¬ 
tos  atlantes  descoberto  tal  processo?  Não 
seriam  as  práticas  de  antropofagia,  assim 
como  certas  cerimônias  de  comunhão,  uma 
reminiscência  daquelas  macabras  cerimô¬ 
nias  ? 

Outra  explicação  é  a  atribuída  ao 
aparecimento  do  canibalismo  mesolítico 
da  cultura  Eterbõlle,  na  Jutlândia,  (Dina¬ 
marca),  cêrca  de  4.500  A.  C.  Devido  ao 
regime  alimentar  predominantemente  de 
moluscos  crus,  teria  ocorrido  entre  as  po¬ 
pulações  dessa  cultura,  uma  carência  de 
vitamina  B-l.  Tal  avitaminose  é  curável 
com  a  ingestão  de  carne.  Supondo-se  que 
a  caça  houvesse  desaparecido  ou  rareado, 
os  mesolíticos  de  Eterbõlle  teriam  sido  le¬ 
vados  à  antropofagia,  comendo  a  carne 
dos  prisioneiros  pilhados  de  outras  tribos 
inimigas. 

Esta  hipótese  é  bem  ajustável  à  cul¬ 
tura  Eterbõlle,  tendo  em  vista  a  presen¬ 
ça  a  li  de  grandes  depósitos  de  conchas  de 
mariscos,  ero  mistura  com  os  ossos  hu¬ 
manos  partidos  vazios,  e  fragmentos  de 
crânios  raspados  interiormente  por  instru¬ 
mentos  cortantes.  Isso  mostra  que  tais  pe¬ 
ças  do  esqueleto  sofreram  um  esvaziamen¬ 
to  proposital,  talvez  para  o  aproveitamen¬ 
to  do  seu  conteúdo  como  alimento.  — 
Justificar-se-ia  da  mesma  forma  o  apare¬ 
cimento  da  antropofagia  entre  os  Incas? 
Achamos  pouco  provável,  especialmente 
tendo  em  vista  as  flagrantes  diferênças 
locais. 

Uma  terceira  explicação,  talvez  a 
mais  viável,  seria  a  aplicada  aos  vestígios 
da  cultura  tardenoisense.  Essa  cultura  é  an¬ 
terior  à  de  Eterbõlle,  tendo  florescido  em 
uma  região  mais  para  o  Sul.  O  compor¬ 
tamento  dêsses  mesolíticos  pode  ser  com¬ 
parado  com  o  das  tribos  selvagens  atuais 
de  caçadores  de  cabeças.  Em  uma  gruta  da 
Baviera  foram  encontradas  coleções  de  crâ¬ 
nios.  Os  vestígios  achados  juntamente  com 


(*)  O  médico  em  questão  é  o  Dr. 
Paul  Niehans.  Êste  cientista  tornou-se 
famoso  por  ter  prolongado  por  quatro 
anos  a  vida  do  Papa  Pio  XII.  Em  si¬ 
nal  de  reconhecimento  o  pontífice  no¬ 
meou-o  membro  da  Academia  V aticana 
das  Ciências. 
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as  cabeças  humanas  permitiram  reconsti¬ 
tuir  as  possíveis  cenas  de  caráter  mágico- 
religioso  que  se  teriam  desenrolado  naque¬ 
le  antro.  Alguns  crânios  estavam  recober¬ 
tos  com  pó  de  ocre,  e  grande  número 
deles,  em  grupos,  rodeados  de  ornamentos. 

Comparando  com  as  razões  que  con¬ 
duzem  os  atuais  selvagens  caçadores  de  ca¬ 
beças  a  colecionarem  os  crânios  humanos, 
pode  chegar-se  à  conclusão  de  que  os  me- 
solíricos  da  cultura  tardenoisense  provavel¬ 
mente  entesouravam  as  cabeças  por  três 
motivos  principais :  i.°)  para  ofertá-las  aos 
deuses ;  2.0)  para  firmar  o  prestígio  do 
guerreiro  que  as  obteve  ;  e  3.0)  para  ser¬ 
vir  de  morada  aos  espíritos  reinantes  na  tribo . 

Paul  Wernert,  em  seu  estudo  intitu¬ 
lado  :  «O  culto  dos  crânios  na  época  paleo¬ 
lítica t»,  trabalho  esse  inserido  na  obra  «His- 
toire  Générale  des  Religions»  (* *),  apresen¬ 
ta  extensa  e  exaustiva  documentação  que 
demonstra  haver  existido  um  culto  dos  crâ¬ 
nios  entre  os  homens  da  idade  da  pedra. 
Wernert  estudou  minuciosamente  a  ocor¬ 
rência  de  depósitos  de  crânios  nas  grutas 
e  jazidas  paleolíticas  e  mesolíticas.  Fêz  u- 
ma  pesquisa  sobre  os  motivos  que  levam 
os  povos  atuais  de  nível  cultural  seme¬ 
lhante  aos  paleolíticos  e  mesolíticos  a  co¬ 
lecionarem  os  crânios.  E,  finalmente,  che¬ 
gou  às  conclusões  seguintes  : 

1  —  «desde  as  mais  remotas  épo¬ 
cas  da  idade  da  Pedra,  a  cabeça  huma¬ 
na  foi  o  objeto  das  crenças  religiosas  do 
homem*  ; 

2  —  «pode  dizer-se  que,  se  os  di¬ 
versos  agrupamentos  humanos  da  antiga 
idade  de  Pedra,  os  Prèneanderthalenses, 
os  Neanderthalenses  e  os  homens  fósseis 
do  tipo  «Elomo  sapiens»  conservaram 
os  crânios  e  seus  fragmentos  em  suas 
moradias,  é  porque  êles  consideravam  a 
cabeça  como  sede  da  força  vital  do  cor¬ 
po  e  do  espírito»  ; 

3  —  «ainda  que  separados  pelo 
tempo  e  pelo  espaço,  os  ciclos,  os  ritos 
e  os  caracteres  essenciais  da  conservação 
dos  crânios  mostram  analogias  tão  mar¬ 
cantes,  que  parecem  calcados  uns  so¬ 
bre  os  outros*.  (*) 


(* )  Histoire  Générale  des  Religions. 
Tomo  l.°  —  Edit.  Librairie  Aristi - 
de  Quillet  —  Paris. 

(*)  Opus.  cit. 


Não  cabe  dúvida  que  o  motivo  fun¬ 
damental  do  culto  dos  crânios  se  prende  à 
crença  na  existência  do  espírito  e  na  pos¬ 
sibilidade  de  mar.tê  lo  em  sua  sede,  mesmo 
depois  da  morte  do  corpo  físico.  A  idéia 
sofreu  uma  evolução  e  o  culto  dos  crânios 
suscitou  várias  modalidades  de  rituais  in¬ 
clusive  a  antropofagia.  Fundamentalmente, 
porém,  sua  razão  prende  se  à  convicção 
da  existência  de  um  princípio  espiritual 
cuja  sede  se  localizaria  na  cabeça. 

Os  Incas  conservaram  o  rituai  da  de¬ 
capitação  das  vítimas.  Ao  mesmo  tempo 
criam  na  existência  do  espírito,  pois  cul¬ 
tuavam  seus  ancestrais  nas  huacas.  Vê-se 
logo  que  tudo  isso  partiu  de  uma  origem 
comum  de  crenças  e  práticas  correlatas, 
cuja  raiz  se  situa,  sem  dúvida,  na  desco¬ 
berta  do  espírito  efetuada  em  épocas  mais 
remotas. 

Não  cremos  que  as  duas  primeiras 
hipóteses,  a  dos  teosofistas  e  a  da  carên¬ 
cia  de  carne  na  cultura  Eterbõlle,  possam 
explicar  o  porquê  dos  sacrifícios  huma¬ 
nos,  a  decapitação  e  a  antropofagia  (sua 
consequência  natural)  entre  os  povos  ame¬ 
ricanos  primitivos. 

Os  Maias  e  os  Astecas  também  pra¬ 
ticavam  os  rituais  sangrentos  e  coleciona¬ 
vam  os  crânios. 

Estudando  com  mais  cuidado  o  com¬ 
portamento  religioso  dêsses  povos,  verifi¬ 
caremos  seu  notável  grau  de  amadureci¬ 
mento  nesse  sentido,  equivalente  ao  dos 
demais  povos  altamente  civilizados,  em 
forte  contraste  com  as  mencionadas  prá¬ 
ticas  sanguinárias.  Entre  êles,  homenagea- 
vam-se  várias  divindades  relacionadas  com 
a  caça,  a  agricultura,  a  guerra,  os  elemen¬ 
tos,  os  astros,  etc.,  à  semelhança  de  ou¬ 
tras  culturas  já  conhecidas  e  mesmo  atuais. 

Os  princípios  do  bem  e  do  mal  tam¬ 
bém  possuíam  seus  representantes.  Mas  os 
sacrifícios  humanos  persistiam  teimosamen¬ 
te  incorporados  às  práticas  religiosas. 

As  massas  dirigidas  em  tais  cultos 
pelos  sacerdotes  tinham,  não  obstante,  con¬ 
servado  os  mesmos  elementos  comuns  a 
todas  as  populações  pré-históricas,  e  que 
caracterizam  o  conhecimento  da  existên¬ 
cia  do  espírito  e  suas  influências  boas  ou 
más.  Os  feiticeiros  e  advinhos  chegaram 
a  ser  reconhecidos  oficialmente  pelo  im¬ 
perador  inca  Maica  Capac. 

Não  iremos  descer  a  detalhes  com 
relação  às  modalidades  religiosas  dos  Maias, 
Astecas  e  Incas,  pois  esta  parte  já  perten¬ 
ce  à  fase  superposta  ao  evento  central  que 
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é  a  descoberta  do  espírito  e  da  qual  já  as¬ 
sinalamos  os  indícios  nos  sacrifícios  san¬ 
grentos  e  no  entesouramento  dos  crânios. 

Entre  os  esquimós  que  por  razões 
óbvias  conservaram  melhor  os  vestígios 
do  foco  gerador  do  fenômeno  religioso, 
encontram-se  práticas  espiríticas  semelhan¬ 
tes  às  que  observamos  atualmente  entre  a 
maioria  dos  povos.  A  este  respeito  Ana- 
tole  Lewitzky  (*),  em  um  estudo  sobre  a 
religião  esquimó,  comenta  o  seguinte  : 

«Os  homens  comunicam-se  com 
os  espíritos  apenas  por  intermédio  des¬ 
ses  padres- mágicos,  chamados  angakkok , 
cuja  natureza  mágico-religiosa  apresen¬ 
ta  os  mesmos  caracteres  que  os  do  cba- 
mans  asiáticos.  Ajudados  pelos  seus  es¬ 
píritos  aliados  ou  subordinados,  os  an- 
gakkok  penetram  no  mundo  dos  espí¬ 
ritos  para  aí  servir  aos  interesses  dos 
homens». 

Os  sacrifícios  humanos  e  a  antropo¬ 
fagia  não  eram  e  não  são  praticados  en¬ 
tre  os  esquimós. 

É  inegável  que  havia  entre  os  po¬ 
vos  americanos  a  crença  na  existência  dos 
espíritos. 

Outrõ  fato  que  salta  logo  à  vista,  é 
a  existência  de  duas  espécies  de  cultos  re¬ 
ligiosos.  Um  oficial,  constando  de  divin¬ 
dades  maiores  e  menores,  ancestrais  po¬ 
derosos,  heróis,  etc.,  e  outro  mais  popu¬ 
lar,  relacionado  com  a  manifestação  espi- 
rítica,  compreendendo  as  prática  de  feiti- 


(*)  Anatole  Lewitzky  —  De  quel- 
ques  représentations  religieuses  des  eslci- 
mos  —  Histoire  Générale  des  Religions 
—  Lib.  Aristides  Quillet  —  Paris. 


çaria,  advinhação  e  demais  consequências 
do  mediunismo. 

No  tocante  às  manifestações  do  cul¬ 
to  oficial,  caracterizadas  pelos  templos  e 
esculturas,  pela  ritualística,  pelos  símbo¬ 
los  e  objetos  religiosos,  nota-se  estranha 
semelhança  com  os  encontrados  entre  ou¬ 
tros  povos  da  Europa,  Ásia,  África  e  O- 
ceania.  Em  relação  às  práticas  de  fundo 
espirítico  verificam-se  as  mesmas  analogias. 

Parece  haver  uma  unidade  funda¬ 
mental  religiosa,  comum  a  tôda  a  huma¬ 
nidade.  Ela  teria  sempre  dois  aspectos  dis¬ 
tintos  ;  um  espirítico  e  outro  ritualístico 
(mágico).  Sem  dúvida,  o  mais  natural  e 
invariável  seria  o  espirítico.  O  outro  re¬ 
sultaria  de  diferentes  fatores,  tais  como 
clima,  raças,  meio  ambiente,  etc.  Suas  va¬ 
riações  far-se-iam,  contudo,  em  torno  do 
primeiro,  do  relacionado  com  a  manifes¬ 
tação  espirítica,  presente  em  todas  as  épo¬ 
cas,  desde  a  alba  da  humanidade,  até  os 
dias  de  hoje. 

16  -  Conclusão 

Damos,  assim,  por  encerrado  o  estu¬ 
do  que  viemos  fazendo,  da  manifestação 
espirítica  entre  os  povos  pré-históricos. 
Acreditamos  ter  demonstrado,  suficiente¬ 
mente,  que  o  homem  sempre  acreditou 
na  existência  do  espírito  porque  teve  a 
experiência  objetiva  da  sua  realidade. 

Através  de  todos  os  tempos  e  em 
todas  as  latitudes,  os  mortos  têm  se  mani¬ 
festado  aos  vivos  e  com  êles  selado  alian¬ 
ças,  formando  as  bases  milenares  dos  sis¬ 
temas  religiosos. 

Em  outra  oportunidade,  voltaremos 
a  estas  colunas  que  tão  gentihnente  nos 
acolheram,  para  relatar-vos  a  continuação 
do  fascinante  e  extenso  drama  da  desco¬ 
berta  do  espírito. 


ConcreüzQçõo  de  velho  sonho 

O  Movimento  de  Unificação,  encetado  pela  «USE»,  representa  a  norma  de 
ação  para  se  conseguir  o  grandioso  desiderato  sonhado  por  Bezerra  de  Menezes 
e  outros  paladinos  da  propaganda  espírita. 

Todos  os  Estados  do  Brasil  deverão  se  dedicar  a  êsse  movimento  através  do 
Conselho  Federativo  Nacional. 

No  Estado  de  São  Paulo  a  «USE»  encarna  a  vanguardeira  dessa  portentosa 
obra.  O  momento  não  comporta  acomodações  ou  tergiversações.  A  hora  é  realmente 
chegada.  Todos  os  trabalhadores  animosos  são  convocados  para  a  tarefa  comum. 

(Campanha  de  Esclarecimento  do  Departamento  de  Publicidade  da  União 
das  Sociedades  Espíritas  do  Estado  de  São  Paulo  -  USE). 
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Roma,  Xero  e  os  Cristãos  ^ 

O  Martírio  dos  Cristãos 
-  IV  - 


As  cenas  do  incêndio  de  Roma, 
ultrapassaram  em  desespero  e  horror, 
desastres  congêneres  anteriores  e  poste¬ 
riores. 

Fugimos  à  dolorosa  descrição,  já 
conhecida  em  tôdas  as  grandes  calami¬ 
dades.  Basta  dizer,  conforme  nos  infor¬ 
ma  Cassius,  que  não  só  os  ladrões  as¬ 
saltavam  casas  e  os  que  procuravam  fu¬ 
gir  levando  os  seus  bens,  senão  que  sol¬ 
dados,  guardas,  vigilantes,  a  própria  po¬ 
lícia,  ateavam  fogo  à  casa  dos  ricos, 
para  melhor  saqueá-las;  ali  entravam, 
sob  pretexto  de  salvar  os  objetos,  e  os 
carregavam. 

Nero.  desesperado  e  desorientado, 
assumiu  o  comando  da  Salvação.  Mas 
tudo  ou  quase,  desapareceu  na  voragem 
do  fogo,  apesar  do  comando  e  do  co¬ 
mandante. 

E  numa  certa  noite,  tendo  o  trá¬ 
gico  espetáculo  tocado  a  sua  sensibili¬ 
dade  artística,  arrebatado,  comovido,  lan¬ 
ça  mão  da  harpa  e  põe-se  a  entoar  la¬ 
mentosas  endechas,  onde  comparava  a- 
quêle  incêndio  ao  de  Troia. 

Logo  se  espalha  o  boato  de  que 
Nero  mandara  incendiar  a  cidade,  para 
inspirar-se  com  a  catástrofe.  Sucede  ain¬ 
da  ter  dito  alguém  que  depois  de  sua 
morte,  dêle,  Nero,  o  fogo  devoraria  o 
mundo ;  lembraram  o  dito  a  Nero  e  êste 
logo  respondeu:  —  Mas,  eu,  não;  eu 
quero  ver  isto  vivo. 

Os  historiadores  antigos,  com  ex- 
cessão  de  Tácito,  não  duvidam  que  fos¬ 
se  Nero  o  autor  do  pavoroso  crime;  os 
modernos  não  pensam  da  mesma  forma, 
desde  que  o  incêndio  devorou  os  fabu¬ 
losos  tesouros  do  Imperador.  Mas,  como 
tudo  há  que  esperar  de  um  louco,  talvez 
os  antigos  tenham  razão. 

Ia-se  tornando  crítica  a  situação 
do  real  cantor,  quando  os  aduladores 
lembraram-se  de  lançar  aos  cristãos  a 
acusação  que  já  pesava  sôbre  Nero. 

Nero  ficou  maravilhado  com  o  a- 
chado. 

O  Cristianismo  era  uma  seita  nas¬ 


cente  e  que  se  espalhava  sob  a  chefia 
de  Paulo  de  Tarso.  Seguiam  no  os  po¬ 
bres,  os  humildes,  os  escravos,  os  es¬ 
trangeiros. 

Os  romanos  desconheciam-na ;  des- 
presavam  na  alguns,  outros  a  odiavam. 
Nos  atos  dos  Apóstolos  se  diz  que  ela 
é  universalmente  combatida  (28,  22),  e 
Suetônio  lhe  chama  odiosa  superstição. 
Tácito  também  não  poupa  a  «superstição 
perniciosa». 

A  perniciosidade  consistia  em  pre¬ 
gar  o  socialismo,  difundir  idéias  de  in¬ 
subordinação  ;  fazer  que  os  escravos  não 
se  conformassem  com  a  sua  servidão,  e 
acreditarem  no  próximo  fim  do  mundo. 

Pouco  sabiam  os  agentes  de  Nero 
da  malsinada  seita,  a  não  ser  que  fôra 
fundada  por  um  tal  Chrístus  ou  Chres- 
tus,  executado  na  Judéia;  êle  anunciava 
que  voltaria  para  julgar  os  homens;  os 
membros  da  seita  praticavam  ritos  secre¬ 
tos,  fugiam  da  sociedade  e  maldiziam  os 
deuses.  Seu  chefe,  Paulo,  provocara  se¬ 
dições;  trazido  a  Roma  em  61  fôra 
absolvido,  sendo  prêso  de  novo  mais 
tarde,  colocado  sob  vigilância  e  proibido 
de  pregar  a  quem  quer  que  fôsse». 

Tácito  dizia  :  —  «essa  gente  era 
chamada  de  cristãos;  detestavam-nos  por 
suas  monstruosidades.  O  fundador  da 
seita,  Christus.  fôra  castigado  como  cri¬ 
minoso,  por  Pilatos,  sob  Tibério,  mas  a 
perniciosa  superstição  reprimida  por  al¬ 
gum  tempo,  despertou,  não  só  em  tôda 
a  Judéia,  donde  provinha  o  mal,  senão 
também  em  tôda  a  cidade  de  Roma,  pa¬ 
ra  onde  vêm  levas  contínuas  de  malfei¬ 
tores.  Em  consequência,  foram  denuncia¬ 
dos,  não  tanto  por  terem  queimado  a  ci¬ 
dade,  mas  por  detestar  a  raça  humana». 

Como  se  vê.  nenhuma  prova  con¬ 
tra  êles  no  terrível  flagelo.  O  próprio 
Tácito  afirma  que,  apesar  de  suas  cul¬ 
pas,  foram  injustaraente  acusados  de  ser 
os  incendiários. 

Nero,  inspirado  pela  deixa  que  lhe 
deram,  fêz  logo  constar  que  o  incêndio 
fôra  ateado  pelos  cristãos.  E  para  que 
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o  povo  se  convencesse,  ordenou  que  os 
supliciassem.  Era  preciso  um  castigo  re¬ 
tumbante  e  divertido,  onde  se  visse,  ao 
mesmo  tempo,  o  seu  talento,  o  seu  sen¬ 
so  de  humcuv  e  a  sua  dedicação  ao  po¬ 
vo.  E  daí  jogar  as  vítimas  às  feras  e 
transformá-las  em  tochas  iluminativas. 

Os  escritores,  alguns  são  omissos, 
outros  parcos  na  descrição  de  certos 
processos  de  tortura  organizados  por 
Nero,  como  o  lançamento  às  feras,  onde 
vemos,  conforme  as  pinturas  célebres,  os 
cristãos  de  mãos  postas,  ajoelhados,  com 
o  olhar  para  o  Álto,  entoando  hinos  sa¬ 
cros,  ou  em  silenciosa  oração,  numa  re¬ 
signação  de  santos. 

Abriam-se  então  as  portas  da  are¬ 
na  e  as  feras,  famintas  dc  muitos  dias, 
precipitavam- se  para  as  vítimas  indefesas; 
o  fervor  das  preces  parecia  faze-las  es¬ 
tacar,  mas,  para  enfurece  las  e  obrigá- 
las  à  cena  macabra  que  tinham  por  mis¬ 
são,  lançavam  lhes  no  dorso  ferro  em 
brasa.  Elas  atiram  se  aos  mártires,  des¬ 
pedaçam-nos  e  em  pouco  se  vêm  as  car¬ 
nes  fumegando,  corpos  estraçalhados,  o 
sangue  a  escorrer  em  torrentes,  e  a  as¬ 
sistência  delirante  de  entusiasmo. 

Entretanto,  são  unânimes  os  auto¬ 
res,  assim  os  antigos  como  os  modernos, 
quando  descrevem  as  luminárias  dos  par¬ 
ques  de  Nero,  produzidas  pelos  corpos 
em  chamas. 

Os  indefesos  e  inermes  cristãos 
eram  atados  aos  postes,  como  outros 
mais  tarde  iriam  fazer  aos  judeus,  acu¬ 
sados  de  pouco  fervor  católico,  e  os  un¬ 
tavam  com  matéria  inflamável.  A  multi¬ 
dão  contemplava-os,  à  espera  do  que  ia 
suceder.  O  inesperado  torna  mais  inte¬ 
ressante  o  divertimento.  Lego  a  tarde 
caia,  e  num  instante,  tudo  se  iluminava 
como  num  conto  de  fadas,  como  numa 
apoteose. 

Eram  os  cristãos  pegando  fogo. 
Levavam-lhes  os  archotes  ao  corpo  e  êles 
se  incendiavam  num  relance. 

E  todos,  bons  ou  maus,  se  abisma¬ 
vam  diante  daquele  quadro  feérico,  des¬ 
lumbrante,  enquanto  os  infelizes  se  con¬ 
torciam  de  dores,  gemiam,  arfavam  nas 
vascas  da  agonia,  sufocados  e  queima¬ 
dos. 

Nero,  radiante,  revia-se  no  mara¬ 
vilhoso  espetáculo,  cônsio  de  seu  gênio, 
e  fremia  de  júbilo,  já  pelos  aplausos,  já 
por  aquela  idéia  magnifica. 

Ouçamos  Arthur  Weigarl : 
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«Os  inquéritos  demonstraram  que 
no  momento  em  que  a  cidade  pegava  fo¬ 
go,  êsses  estranhos  misantropos  estavam 
em  êxtase  ;  diziam  que  se  aproximava  o 
Fim,  que  Roma,  como  Babilônia,  ia 
ser  destruída  pelo  Cristo,  o  qual  iria 
aparecer  por  sôbre  as  chamas  para  le¬ 
var  ao  Céu  os  eleitos,  aniquilar  Nero  e 
todo  seu  povo,  E  quando  lhes  pergun¬ 
tavam  se  estavam  contentes  respondiam 
que  aquela  era  a  vingança  do  Céu  que 
esperavam  e  não  levantariam  um  braço 
para  extinguir  as  chamas». 

Weigarl  não  duvida  que  a  atitude 
dêles  fosse  esta,  porque  a  volta  imedia¬ 
ta  do  Senhor  era  então  a  mola  essencial 
da  fé,  e  a  Segunda  Vinda  o  aconteci¬ 
mento  supremo  que  esperavam  a  todo  o 
momento. 

E  o  escritor  acredita  que,  diante 
disso,  Nero  aceitou  a  culpabilidade  da¬ 
queles  crentes. 

Presos,  declararam,  segundo  Táci¬ 
to,  que  nada  fizeram  para  apagar  as 
chamas,  porque  acreditavam  que  elas 
eram  o  sinal  da  vinda  do  Cristo. 

Paulo,  segundo  Weigarl,  foi  prêso 
e  morto  nessa  ocasião;  crê- se  tradicio¬ 
nalmente  que  fôra  decapitado. 

Tácito,  talvez,  o  mais  fiel  dos  his¬ 
toriadores  daquela  época,  descreve-nos 
os  transes  terrivelmente  dramáticos  a  que 
foram  submetidos  êsses  proto- mártires 
do  Cristianismo,  cujo  crime  era  a  fé  e 
o  amor:  a  fé  no  Cristo,  que  supunham 
voltaria  ao  mundo,  o  amor  do  próximo, 
que  desejavam  libertar  do  acicate  das 
paixões  e  do  domínio  do  mais  forte. 

Os  sectários  -diz-nos  Tácito  —  fo¬ 
ram  submetidos  a  terríveis  torturas  e  en¬ 
tregues  à  sanha  desenfreada  dos  roma¬ 
nos  ;  alguns  pereceram  estraçalhados  por 
cães  lançados  contra  êles,  outros  foram 
linchados,  outros  crucificados,  outros  quei¬ 
mados  vivos,  da  mesma  forma  porque 
tinham  sido  queimadas  as  vitimas  do  in¬ 
cêndio. 

Segundo  S.  Clemente,  amarraram- 
se  vários  a  touros  furiosos,  que  os  ar¬ 
rastavam  no  solo  ate  morrerem. 

Muitas  execuções  se  fizeram  sôbre 
as  fogueiras,  nos  jardins  do  Imperador, 
de  sorte  que  o  espetáculo  era  uma  co¬ 
mo  parada  de  iluminação  noturna.  Nero 
—  diz  ainda  Tácito  —  organizou  corri¬ 
das  de  carros  por  essa  ocasião  e  se  me¬ 
teu  aLgre mente  no  meio  do  povo.  Mas 
o  povo  não  se  regcsljava  com  êsse  ri- 
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gor  bárbaro  e  sentia  pena  das  vítimas, 
por  mais  culpadas  que  fossem. 

Até  aí  o  grande  historiador. 

Os  poucos  que  sobreviveram  con¬ 
tinuaram  encorajados  por  Pedro,  no  co¬ 
ração  de  quem  a  fé  se  tornava  cada  vez 
mais  viva.  Foi  por  essa  época  que  de¬ 
veria  ter  escrito  a  Epístola  que  se  en¬ 
contra  no  Novo  Testamento,  e  que  tan¬ 
to  fala  aos  nossos  corações. 

Afinal  foi  prêso.  Poderia  ter-se  e- 
vadido ;  facilitaram-lhe  a  fuga  ;  êle.  po¬ 
rém,  recusou-a,  dizendo  que  o  Mestre 
talvez  tivesse  necessidade,  para  a  salva¬ 
ção  da  fé,  de  ser  crucificado  uma  se¬ 
gunda  vez,  na  pessoa  de  seu  humilde 
servidor.  Puseram-no  na  cruz,  mas.  a 
seu  pedido,  de  cabeça  para  baixo,  para 
que  a  sua  morte  não  tivesse  a  magesta- 
de  da  do  Divino  Mestre. 

Quaisquer  que  sejam  as  nossas  ob¬ 
jeções  doutrinárias,  é  impossível  deixar 
sem  um  olhar  de  admiração  êsses  dois 
vultos  imperecíveis  do  Cristianismo,  Pau¬ 
lo  e  Pedro,  mesmo  que  não  passe  de 
lenda  a  narrativa. 

O  que  sabemos  do  horrível  drama 
de  que  Nero  foi  o  protagonista  e  os  cris¬ 
tãos  as  vítimas  imbeles,  provém  dos  an¬ 
tigos  escritores  como  Tácito,  Suetonio, 
Dion  Cassio,  Clemente  ;  êles  atribuem  a 
Nero  o  incêndio  de  Roma,  e  são  unâni¬ 
mes  na  descrição  do  martírio. 

Will  Durant  traduz  Tácito  por  esta 
forma  : 

«Ner©  procurou  um  bode  expiatório 
e  encontrou-o  numa  raça  de  homens  de¬ 
testados  pelas  suas  más  práticas  e  co- 
mumente  chamados  Chrestiani.  Êsse  no¬ 
me  é  derivado  de  Chrestus  que,  durante 
o  reinado  de  Tibério,  sofreu  sob  Pôncio 
Pilatos,  procurador  da  Judéia.  Com  essa 
execução,  a  seita  de  que  êle  era  o  fun¬ 
dador  recebeu  um  golpe,  ©  qual  por  al¬ 
gum  tempo  refreou  o  desenvolvimento 
de  uma  perigosa  superstição,  mas  reviveu 
logo  depois  e  espalhou-se  com  vigor  não 
só  na  Judéia...  como  também  ern  Roma, 
êste  poço  para  onde  flue  em  torrente  tu¬ 
do  quanto  há  de  abominável  e  infame 
no  mundo.  Nero  procedeu  com  sua  ha¬ 
bitual  malícia :  conseguiu  que  um  grupo 
de  miseráveis,  vítimas  do  fogo,  se  con¬ 
fessassem  culpados  de  incendiarismo,  e 
com  base  nesse  depoimento,  certo  núme¬ 
ro  de  cristãos  foram  acusados,  não  pró¬ 
pria  e  provadamente  como  tendo  posto 


fogo  na  cidade,  mas  de  terem  um  sinis¬ 
tro  ódio  a  tôda  a  raça  humana.  Foram 
todos  executados  com  requintada  cruel¬ 
dade,  e  aos  seus  sofrimentos  Nero  acres¬ 
ceu  o  escárneo  e  a  derisão.  Uns  eram 
revestidos  de  peles  de  animais  ferozes  e 
lançados  aos  cães  para  serem  devorados  ; 
outros  eram  pregados  em  cruzes ;  muitos 
foram  queimados  vivos,  muitos  embebi¬ 
dos  em  matéria  inflamável,  eram  acesos 
para  servirem  de  tochas  durante  a  noite... 

«A  brutalidade  destas  medidas  en¬ 
cheu  todos  os  peitos  de  piedade.  A  hu¬ 
manidade  pendeu  a  favor  dos  cristãos». 

Ilustremos  ainda  êste  capítulo  com 
um  trecho  de  Henry  Thoraaz,  na  «His¬ 
tória  da  Raça  Humana»  : 

«Nero  almejava  o  sublime  e  tornou- 
se  ridículo.  Cansado  dos  feitos  comuns 
dos  mortais,  almejava  um  espetáculo  dig¬ 
no  de  um  Nero.  O  destino  atendeu  a 
seu  pedido.  Em  Roma  irrompeu  um  in¬ 
cêndio  que  durou  seis  dias  e  sete  noites. 
Três  quartos  da  cidade  desapareceram 
nas  chamas.  Se  não  foi  Nero  quem  ateou 
fogo,  êle  certamente  gozou  e  agradeceu 
a  Deus  pelo  espetáculo.  Por  fim,  tinha 
um  palco  digno  do  seu  gênio  colossal. 
Vestiu  uma  esplêndida  vestimenta,  tomou 
a  lira  nas  mãos,  e  subiu  ao  mais  alto 
terraço  do  palácio.  Então,  admirando  o 
mar  de  chamas  e  apelando  para  os  deu¬ 
ses,  a  fim  de  que  o  ouvissem,  tocou  e 
cantou  às  estrelas,  o  trágico  poema  de 
Homero  sôbre  o  incêndio  de  Troia. 

Êste  era  porém  o  primeiro  ato  de 
seu  espetáculo.  O  segundo  somente  se 
poderia  ter  originado  na  mente  de  um 
dramaturgo  louco.  Acusou  os  cristãos  de 
haverem  provocado  o  incêndio  e  trans¬ 
formou  a  punição  dêstes  em  um  espe¬ 
táculo  como  nunca  se  vira  em  Koma. 
Convidou  a  população  inteira  para  uma 
parada  no  circo,  iluminada  por  tochas. 
As  tochas  eram  os  cristãos,  homens  e  mu¬ 
lheres,  amontoados  sôbre  pontuda  esta¬ 
ca  e  recobertos  por  uma  capa  de  resina 
e  cera.  A  um  sinal  dado,  as  tochas  fo¬ 
ram  acesas,  as  paliçadas  da  arena  fo¬ 
ram  descidas,  e  Nero,  numa  carruagem 
de  marfim  e  ouro,  lançou-se  na  arena, 
seguido  por  uma  tropa  selvagem  de  nin¬ 
fas  e  bacantes.  Os  espectadores  irrom¬ 
peram  em  gritos  de  alegria  frenética.  Ne¬ 
ro  inclinava-se  para  a  direita  e  para  a 
esquerda,  depois  partiu  rapidamente  so¬ 
bre  as  areias  douradas,  à  luz  brilhante 
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dos  corpos  dos  cristãos  que  ardiam.  Es¬ 
tava  deleitado  com  sua  obra  prima.  Ti¬ 
nha  transformado  a  escuridão  da  noite 
num  poema  de  fogo  vivo». 

E  de  morte. 

Guilherme  Onken  (História  Univer¬ 
sal)  assim  se  refere  ao  episódio  : 

«Em  vão  se  procurou  convencer  a 
população  de  que  os  autores  da  catás¬ 
trofe  estavam  na  população  oriental,  que 
era  numerosa  em  Roma,  e  não  seria  de 
estranhar  que  a  polícia  suspeitasse  par¬ 
ticularmente  dos  judeus,  por  causa  da 
guerra  feroz  que  se  estava  preparando 
em  jerusalém.  Mas  o  que  se  não  tem 
podido  saber  é  como,  a  devassa  aberta, 
se  chegou  a  atribuir  tôda  a  culpa  à  pa¬ 
cífica  comunidade  cristã  que  habitava 
em  Roma.  O  certo  é  que  Nero,  segun¬ 
do  o  abominável  costume  romano,  con¬ 
verteu  a  execução  dos  pretendidos  cul¬ 
pados  em  um  espetáculo  para  êle  e  pa¬ 
ra  as  massas  indignadas  e  rudes.  Os 
brandões  que  iluminaram  os  jogos  cir¬ 
censes  organizados  pelo  Imperador,  e 
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que  serviram  de  motivo  a  várias  telas 
grandiosas  de  pintores  modernos,  são 
uma  das  manifestações  mais  horríveis  do 
caráter  cruel  daquela  época,  chegando  a 
provocar  excepcionalmente,  e  apesar  da 
imensa  calamidade  sofrida,  a  compai¬ 
xão  dos  próprios  romanos,  tão  habitua¬ 
dos  ç  entusiastas  de  espetáculos  san¬ 
grentos». 

★ 

Os  autores  modernos  têm  procura¬ 
do  justificar  os  crimes  de  Nero;  não 
foi  ê!e  quem  incendiou  Roma  ;  eram  e- 
xecutados  apenas  os  conspiradores.  Mas 
não  se  pode  esquecer  que  êle  mandou 
matar  a  mãe,  porque  o  importunava,  o 
quase  irmão,  porque  poderia  vir  ao  tro¬ 
no,  a  mulher,  para  descartar-se  do  casa¬ 
mento,  alguns  por  simples  suspeitas,  e  os 
cristãos,  por  se  livrar  da  pecha  de  in¬ 
cendiário 

A  história  não  poderá  deixar  de 
encará-lo.  na  qualidade  de  artista,  ridícu¬ 
lo,  como  homem,  um  monstro. 

Carlos  Imbassahy 


Sà!  INFELICIDADE  INTEGRAL  !áí 


ÓS  sabemos  que  a  infelicidade 
não  deriva  de  ser  a  criatura 
doente,  deficiente,  pobre,  humi¬ 
lhada ,  olvidada,  abandonada  e  despre¬ 
zada.  Não.  Daí  não  emana  precípuamen - 
te  a  infelicidade.  Pode  haver  e  há  sorriso 
no  doente,  reação  na  deficiência,  acomo¬ 
damento  na  pobreza,  tolerância  na  humi¬ 
lhação,  resignação  no  ostracismo,  acei¬ 
tação  no  abandono  e  no  desprezo .  Por¬ 
que  existe  a  lei  da  compensação  para 
tudo  ou  quase  tudo,  lei  cujo  funcionar 
frequentemente  sentimos,  observamos,  ou 
de  que  ouvimos  falar. 

De  fato,  há  luz  interior  na  ceguei¬ 
ra,  ação  mental  e  psíquica  na  paralisia 
do  corpo,  consolação  na  prova,  na  des¬ 
graça.  Então  concluiríamos  que  a  infe¬ 
licidade  integral  não  existe  realmente  pa¬ 
ra  a  humana  criatura  1  Pode  existir,  sim. 
A  infelicidade  integral  pode  ser  concre¬ 
ta,  condensar-se  em  nosso  plano,  entra- 
nhando-se  em  pessoas  que  até  possuem 
bons  olhos,  corpo  perfeito,  cérebro  mun¬ 
danamente  intelectualizado,  gozam  de 
conceito  e  prestígio  e  influências  sociais... 


Irmãos,  em  nossas  preces  peçamos 
sempre  ao  Pai  alívio  e  cura  dos  enfêr- 
mos,  e  que  se  multipliquem  os  guias 
benfeitores  para  esta  humanidade,  em 
geral.  E  peçamos  a  Êle  para  que  mui¬ 
tos  assistentes  espirituais  tomem  a  si  pro¬ 
vidências,  como  tão  bem  sabem  êles  to¬ 
mar,  junto  a  criaturas  as  mais  distancia¬ 
das  dos  caminhos  da  luz,  dadas  a  uma 
prática  delituosa  tão  grave  que  lhes  tra¬ 
rá  a  infelicidade  integral . . .  Peçamos  ao 
Pai  a  ação  dos  assistentes,  dos  proteto¬ 
res  espirituais  junto  aos  lesados  da  cons¬ 
ciência  .  . .  homens  e  mulheres  muitas  vê- 
zes  iletrados ,  mas  as  vêzes  titulados  em 
altas  escolas,  que  se  atrevem  ao  feticí - 
dio,  quando  não  mesmo  ao  infanticídio. 
Porque,  ai  dêsses  verdadeiros  infelizes! 
dêsses  transviados  que  burlam  ou  sa¬ 
bem  desarmar  as  leis  dos  homens,  mas 
que  tombarão  sob  as  iniludíveis  e  infa¬ 
líveis  leis  divinas.  Roguemos,  irmãos, 
para  que  bondosos  assistentes  do  espa¬ 
ço  possam  desviar  da  prática  tenebrosa 
os  agentes  passivos ;  que  sob  a  ação  dos 
assessores  benevolentes  renunciem  a  essa 
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infelicidade  pavorosa  os  agentes  ativos ! 

Parece  que  num  livro  de  André 
Luiz  é  que  está  uma  passagem  falando 
dum  posto  de  emergência  próximo  da 
Crosta,  para  benefício  de  desencarnados 
em  grandes  débitos.  Ao  local  tinham  in¬ 
gresso  ladrões ,  salteadores,  devassos, 
avarentos.  Mas  o  narrador  via  que,  por 
mais  tentassem,  não  conseguiam  atingir 
a  área  do  pôsto  alguns  Espíritos  repul¬ 
sivos,  com  manchas  esquisitas,  por  si 
sós  hediondas  ;  nódoas  diferentes  das 
exibidas  pelos  grupos  que  se  estavam 
beneficiando.  Como  que  grandes  bolas 
de  chumbo  impediam  tais  entidades  de 
avançarem.  Suas  vibrações  eram  assim 
animalizadas  que  seus  altíssimos  gritos 
e  seus  gestos  desesperados  não  eram 
percebidos  mesmo  pelos  réprobos  mais 
próximos.  Eram  êles  interventores  crimi¬ 
nosos,  vindos  da  Terra  de  há  muito,  as 
próprias  iniquidades  os  agrilhoavam  e 
pungiam  todavia.  Sabiam-se  repelidos  por 
todos.  A  êles  aplicavam-  se  exatamente 


as  letras  do  Evangelho:  —  E  FCRAM 
LANÇADOS  ÁS  TREVAS  EXTERIO¬ 
RES,  para  um  tempo  que  somente  a 
Providência  saberia. 

O  sutil,  longo  e  imenso  trabalho 
preparativo,  no  espaço,  para  o  encarne 
de  um  Espírito !  A  rapidez  satânica,  na 
Terra,  com  que  a  inconsciência,  ou  an¬ 
tes  a  consciência  pervertida  e  álgida  ata¬ 
lha  uma  determinação  do  Alto! 

Irmão,  oremos  para  que  deixem  o 
caminho  trágico  principalmente  os  inter¬ 
ventores  criminosos,  êsses  que  estão  a- 
traindo  a  si  o  mais  dolorosamente  exten¬ 
so  karma  que  as  nossas  mentes  podem 
imaginar,  criaturas  que  pelo  interesse 
monetário,  daqui  da  Terra  ousam  afron¬ 
tar  a  Divindade  assassinando  sêres  hu¬ 
manos  ainda  no  ventre  materno,  quando 
não  ja  vindos  à  luz  da  Terra,  da  Terra 
a  que  voltavam  para  o  progresso  espiri¬ 
tual  de  si  mesmos  e  talvez  de  outros 
mais. 

v.  lirenedo 


Inexplicável  Coincidência 

- -  WALDOMIRQ  BENEDITO  DE  ABREU  - - 


l/j 

h 


«Harpas  Eternas*  é  uma  obra  em 
três  alentados  tomos  aparecida  na  Argen¬ 
tina.  Sua  2.a  edição  pertence  ao  ano  de 
1955  e  é  a  que  possuímos,  embora  nossa 
leitura  inicial  tivesse  sido  feita,  há  uns  três 
anos,  pela  edição  anterior,  mediante  em¬ 
préstimo  de  um  amigo,  edição  da  qual, 
dizem,  só  três  exemplares  vieram  para  o 
Brasil. 

Trata  -se  de  livro  que  sobremodo  nos 
impressionou,  apresentando  a  vida  de  Je¬ 
sus  sob  novos  prismas,  procurando  dar- 
lhe  mais  ampla  e  majestosa  perspectiva 
cósmica  e  humana,  com  atribuir-lhe  ines¬ 
peradas  dimensões  e  também  à  missão  crís- 
tica  de  há  dois  mil  anos. 

Lendo-o,  parecia-nos  estar  «reencon¬ 
trando»  pessoas  (as  personagens),  fato  que 
só  mais  tarde  pudemos  compreender,  co¬ 
mo  se  verá. 

Aonde  foi  essa  produção  «soi-disant» 
mediúnica  buscar  suas  informações  tão 
pormenorizadas,  não  referidas  pela  tradi¬ 
ção,  pela  história  e  pela  Bíblia  (1)  ?  Diz- 
se  na  orelha  da  capa  desta  2.a  edição  que 
os  detalhes  sobre  a  forma  em  que  foi  es¬ 


crito  o  livro,  isto  é,  seu  conteúdo  histó¬ 
rico,  se  extraíram  «dos  arquivos  da  Luz 
Eterna».  O  autor  espiritual,  na  «Portada», 
fala  em  vinte  anos  de  ansiosa  pesquisa  em 
vasta  documentação,  crônicas  e  relatos  do 
primeiro  século  e  perseverantes  investiga¬ 
ções  por  vários  lugares  (sic).  Teria  recor¬ 
rido  a  antigos  arquivos  essênicos  de  Moab 
e  do  Líbano  e  das  escolas  de  sabedoria  dos 
Magos  Bdtasar,  Gaspar  e  Melquior.  E  vai 
por  aí  adiante,  citando  fontes  inteiramen 
te  desconhecidas  dos  encarnados,  mas  que, 
razoavelmente,  poderíamos  localizar  no 
mundo  espiritual. 

Assegura- nos  que  seu  livro  é  um 
«nuevo  relato  de  su  vida»,  entenda-se,  da 
vida  do  Cristo.  Relato  «novo»,  veja  se  bem. 

A  autoria  espiritual  seria  de  um  su¬ 
blimado  espírito  chamado  Hilarion  de 
Monte  Nebo,  pertencente  a  uma  «Frater¬ 
nidade  Essênica»,  tanto  que  traz  as  iniciais 
S.  E.  após  o  seu  nome.  Ao  que  tudo  se 
nos  informou — muitos  mistérios  cercaram 
a  autoria  e  o  aparecimento  da  obra  —  o 
espírito  transmitiu  aquelas  páginas,  real¬ 
mente  altíssimas,  a  uma  médium  do  país 
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vizinho,  cujo  nome  verdadeiro  e  lugar  de 
atuação  desconhecemos.  É,  pois,  mais  uma 
Vida  de  Jesus,  escrita  com  muito  calor  e 
beleza  literária  (para  o  que  contribui  a 
doce  língua  castelhana),  que  se  impõe  por 
si  mesma,  e,  se  os  bons  frutos  são  de  ár¬ 
vore  boa,  prudente  fora  não  nos  preocu¬ 
parmos  demasiado  com  suas  origens.  To 
davia. . . 

A  obra,  insistimos,  é  tida  como  me- 
diúnica  (e  assim  tantas  que  andam  por  es¬ 
te  mundo),  recebida  em  Buenos  Aires, 
num  Santuário  «Monte  Hor»,  quer  dizer, 
Santuário  Madre  de  Fraternidade  Cristia- 
na,  a  que  chamam  Venerável.  Reza  a  Bí¬ 
blia  que  Moisés,  subindo  ao  Monte  Nebo, 
ali  morreu.  E  Hilarion  se  dá  como  «gran¬ 
de  servidor*  de  um  santuário  essênico,  on¬ 
de  Jesus  passou  algum  tempo  de  sua  in¬ 
fância,  em  estudos  e  meditações  (tese,  essa, 
defendida  há  muito  por  teosofistas,  esote- 
ristas,  rosacrucianos  etc.)  Entre  outras  coi¬ 
sas,  o  livro  refere  nove  encarnações  de  Je¬ 
sus  na  Terra,  das  quais  a  penúltima  teria 
sido  como  Moisés,  e  diz  ser  o  Mestre  ori¬ 
ginário  da  segunda  estrela  da  constelação 
de  Sírio.  Tal  como  o  romance  «O  Rabi 
da  Galiléia»,  do  autor  português  Augusto 
de  Lacerda,  e  «O  Mártir  do  Gólgota»,  de 
Enrique  Pérez  Escrich,  é  um  formidável 
romance  de  1405  páginas  e  entrosa  hábil- 
mente  em  sua  história  todas  as  figuras  da 
época  de  Jesus  e  outras  não  bíblicas,  con¬ 
jugando  suas  passagens  com  acontecimen¬ 
tos  dos  Evangelhos,  aos  quais  elas  podem 
acomodar  se.  Não  há  duvidar  que  se  pre¬ 
cisa  reconhecer  um  gigantesco  esforço  do 
autor,  o  seu  conhecimento  de  história  e 
lingüístico,  os  seus  imensos  recursos  inte¬ 
lectuais,  o  dilatado  cabedal  de  informa¬ 
ções  de  que  se  utilizou.  Tal  foi  a  nossa 
impressão  que  diligenciamos  cotejar  a  obra 
com  o  que  temos  sobre  os  essênios. 

Assim,  fomos  até  livros  recentes,  co¬ 
mo  «E  a  Bíblia  Tinha  Razão»,  «A  Bíblia 
Disse  a  Verdade»,  e,  principalmente,  co¬ 
lhemos  dados  das  obras  do  Rev.  Dr.  Char¬ 
les  Francis  Potter  («The  Los  Years  of  Je¬ 
sus  Revealed»,  1958)  e  George  M.  Lamsa, 
sobre  os  famosos  manuscritos  e  papiros  do 
Mar  Morto,  mediante  os  quais  se  encon¬ 
traram  provas  irretorquíveis  da  existência 
da  seita  essênica  e  suas  relações  com  o 
Cristianismo. 

Infelizmente  não  tivemos  ainda  a  fol¬ 
ga  necessária  para  um  cotejo  perfeito.  En¬ 
tretanto,  pudemos  notar  semelhanças  en 
tre  o  Mosteiro  de  Qunrân  e  o  Santuário 


de  Quarantana  de  «Harpas  Eternas»,  aque¬ 
le  há  poucos  anos  desberto  ás  margens  do 
Mar  Morto,  com  manuscritos  contempo¬ 
râneos  ao  Cristo.  Do  exame  de  tais  docu¬ 
mentos,  justo  é  esperar  para  o  futuro  no¬ 
vas  e  surpreendentes  revelações  no  que 
tange  ao  empreendimento  messiânico,  às 
tradições  esotéricas  e  até  mesmo  ao  Espi¬ 
ritismo,  verificando-se  até  que  ponto  «Har¬ 
pas  Eternas»  são  por  sua  vez  um  docu¬ 
mentário  autêntico. 

O  comovente  e  extraordinário  rela¬ 
to  de  «Harpas»,  repetimos,  bastante  nos 
fascinou.  Elas  vêm  sendo  divulgadas  no 
Brasil  eom  intensa  propaganda,  notada- 
mente  da  revista  «Santa  Aliança  do  Ter¬ 
ceiro  Milênio»,  através  da  pena  de  alguns 
escritores  espíritas.  Como  sempre  sói  acon¬ 
tecer  e  assim  deve  ser,  a  ortodoxia  espí¬ 
rita  nacional  as  recebeu  com  reservas,  tal 
como  ocorre  com  as  obras  publicadas  sob 
o  nome  de  Ramatís  e  outras.  Lemos  e  re¬ 
lemos  o  livro  com  verdadeiro  enlêvo  es¬ 
piritual  e  funda  emoção,  sentindo  que  se 
alargavam  os  horizontes  de  nossa  visão 
cognitiva  e  imaginativa,  do  mesmo  passo 
que  nossos  sentimentos  de  amor  e  fé  mais 
e  mais  se  aguçavam.  Isto  dizemos,  não 
com  o  fito  de  anunciar  a  obra  e  conse- 
guir-lhe  novos  leitores,  senão  para  que  se 
firme  a  convicção  de  que  nos  habituamos 
a  ler  sem  preconceitos.  Lembramo-nos 
aqui  da  maneira  de  pensar  de  um  velho 
amigo :  «Meu  caro,  as  pessoas  são  como 
as  frutas;  as  partes,  que  nos  parecem  po¬ 
dres,  cortamos  e  deitamos  fora ;  aprovei¬ 
tamos  as  boas,  que  sempre  as  há*.  Assim 
fazemos  com  os  livros.  E  releva  notado : 
Não  entraremos  propriamente  na  análise 
crítica  de  «Harpas  Eternas».  Apenas  que¬ 
remos  apontar  a  seus  apreciadores  e  di¬ 
vulgadores  a  estranha  coincidência  de  mui¬ 
tas  cenas  ali  descritas  e  de  suas  persona¬ 
gens  com  a  obra  de  Lewis  Wallace  «BEN- 
HUR»,  dada  à  luz  nos  idos  de  1880  na 
América  do  Norte. 

Êste  romance  constituiu  «best-seller» 
nos  Estados  Unidos,  com  muitas  ediçées 
em  várias  línguas,  inclusive  a  nossa.  A  úl¬ 
tima  edição  brasileira  é  talvez  a  da  «Co¬ 
leção  Saraiva»  em  1950,  que  figura  entre 
nossos  livros  mais  carinhosamente  lidos. 
Lewis  Wallace  nasceu  em  1827  e  faleceu 
em  1905,  natural  de  Indiana,  EE.  UU.  O 
enredo  de  «Ben-Hur*  se  prende  também 
à  vida  de  Jesus  e  à  luta  de  seus  proséli¬ 
tos  no  sentido  de  fazer  triunfar  as  idéias 
do  Nazareno.  Até  1946  se  venderam  em 
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terras  de  Tio  Sam  mais  de  dois  milhões  e 
quinhentos  mil  exemplares  do  famoso  ro¬ 
mance,  que  não  é  mediúnico,  salvo  opi¬ 
nião  mais  avisada. 

Pois  bem,  como  explicar  que  muitas 
personagens  marcantes  de  «Ben-Hur»,  fil¬ 
mado  há  uns  trinta  anos  pelo  saudoso  ator 
Ramon  Novarro,  e  muitos  dos  fatos  ali 
referidos  figurem  centralmente  em  «Har¬ 
pas  Eternas*,  uma  vez  que  se  sabe  ser  a- 
quêle  um  livro  de  FICÇÃO,  criado  pela 
imaginação  de  Wallace,  mas  pura  fantaúa  ? 
Como  explicá-lo,  se  se  tem  a  obra  de  Hi- 
larion  como  mediúnica  e,  o  que  mais  é, 
psicografada,  colhida  diretamente  nos  ar¬ 
quivos  da  Luz  Eterna  ?  O  príncipe  Judá 
(Ben-Hur),  seu  benfeitor  Quintus  Arrius, 
sua  mãe  e  irmã  Tirza,  o  palácio  do  prín¬ 
cipe  Itamar  em  Jerusalém,  o  rico  judeu 
Simônides,  o  xeque  Ilderin  com  seu  bos¬ 
que  das  Palmas,  os  mesmos  preparativos 
bélicos  e  financeiros  em  favor  da  causa  do 
Divino  Mestre,  (Santa  ou  Nova  Aliança) 
etc.  etc.,  que  aparecem  em  «Ben-Hur»,  se 
repetem  em  «Harpas  Eternas*,  como  se 
ambos  os  livros  fossem  a  narração  do 
mesmo  assunto  com  as  mesmas  pessoas. 

A  conhecida  obra  de  Emanuel,  «Há 
Dois  Mil  Anos»  apresenta,  ao  lado  de  per¬ 
sonagens  e  episódios  revelados  mediünica- 
mente  e  não  guardados  pela  história,  ou¬ 
tros  que  podemos  confirmar  através  de 
documentário,  umas  vezes  comum,  outras 
excepcional,  como  é  o  caso  de  Públius 
Lêntulos  e  André  de  Gioras,  identificáveis 
peia  carta  que  o  primeiro  teria  dirigido  a 
Tibério  (carta  já  publicada  nesta  revista  (2) 
e  o  segundo,  ou  pelo  menos  seu  sobreno¬ 
me,  pela  antiga  «HEtória  dos  Judeus»  de 
Flávio  Josefo,  onde  está  um  Simão  bar 
Giora,  chefe  de  partido  em  Jerusalém,  em¬ 
penhado  na  defesa  desta  contra  os  exérci¬ 
tos  de  Tito  e  que,  ao  depois,  aprisionado, 
participou  em  Roma  do  cortejo  triunfal 
do  grande  capitão,  mais  tarde  imperador, 
fatos  relatados  por  Emanuel  (3).  Eis  aí  a 
história,  aqui  e  ali,  confirmando  a  revela¬ 
ção,  a  mediunidade.  A  história  ou,  me¬ 
lhor,  informações  topadas  ao  acaso,  jamais 
a  ficção.  Emanuel  não  calcou  sua  obra  em 
outra  conhecida  da  literatura  mundial,  ro¬ 
manesca.  Os  fatos  e  episódios  não  «histo- 
ritizados*  foram  «engendrados»  por  êle, 
sob  o  selo  da  renomada  mediunidade  do 
instrumento  de  Pedro  Leopoldo,  hoje  de 
Uberaba.  A  mesma  coisa  não  acontece 
com  «Harpas  Eternas»,  muitos  de  cujos 
figurantes  e  relatos  foram  copiados  (per¬ 


mitam-nos  a  palavra)  do  conhecido  «Ben- 
Hur»,  absolutamente  não  histórico  nem 
documental. 

Ignoramos  se  algum  dos  arautos  da 
formosa  obra  de  Monte  Nebo  já  notou 
a  estranha  coincidência.  Como  a  explica¬ 
rão  ?  Teria  sido  Wallace  também  um  gran¬ 
de  médium  (neste  caso,  é  difícil  compre¬ 
ender  que  outro  ou  o  mesmo  espírito, 
que  o  inspirou,  haja  repisado  os  mesmos 
fatos  em  outra  obra.  Em  geral,  os  espíri¬ 
tos  não  procedem  assim.  São  originalíssi¬ 
mos  !  ?)  Será  a  médium  de  «Harpas  Eter¬ 
nas»  sua  autora  material,  tendo  escrito  o- 
bra  de  pura  compilação  ?  E  ela  uma  pla- 
giária  ?  Serão  «Harpas  Eternas»  também 
uma  ficção,  sem  nenhum  valor  mediúni¬ 
co?  Em  face  de  «Ben-Hur»,  seu  entrecho 
perde  inegavelmente  quase  toda  a  origina¬ 
lidade.  Seria  como  se  viéssemos  a  desco¬ 
brir  que  outra  obra  romanesca  teria  «ins¬ 
pirado»  Emanuel,  o  qual  se  transformaria 
num  mísero  papel-carbono. 

Na  convicção  estamos  de  que  ou¬ 
tros  autores  «colaboraram»  em  «Harpas 
Eternas»,  que  outras  «Vidas  de  Jesus»  e 
livros  teosóficos  ou  similares  as  «ajudaram». 
Referimos  aqui  apenas  mais  dois  livros  : 
«Vida  de  lesus,  ditada  por  Êle  mesmo» 

(3  a  ed.,  Rio  de  Janeiro  (4)  e  o  velho  e 
festejado  «O  Mártir  do  Gólgota»,  de  Pé- 
rez  Escrich  (S.  Paulo,  1955),  obra  esta  de 
ficção,  onde  encontramos,  entre  outras 
coisas,  a  castelã  de  Mágdalo,  o  Filho  do 
Trovão  (Boanerges),  a  mesma  poesia  en¬ 
volvente  etc.,  e  que  foi  escrita  original¬ 
mente  em  castelhano. 

Não  se  duvida  de  que  enorme  pra¬ 
zer  nos  causa  o  vermos  confirmadas  por 
pesquisas  posteriores  as  afirmativas  de  o- 
bras  mediúnicas.  Que  beleza  se  escavações 
realizadas  em  Pompéia  viessem  agora  pro¬ 
var  que  morou  ali  um  Públius  Lêntulus 
etc. !  Temos  nêsse  sentido  feito  estudos  so¬ 
bre  os  trabalhos  de  exumação  de  Hercu- 
lano  e  Pompéia  (5).  Documentaríamos  as¬ 
sim  as  narrações  que  Rochester  e  Emanuel 
fazem  de  sua  destruição  pelo  Vesúvio  no 
ano  de  79  e  suas  descrições  da  sociedade 
e  modos  de  vida  das  duas  cidades  roma¬ 
nas  daquelas  épocas.  Certamente  não  adian¬ 
taria  querer  corroborar  as  narrativas  e  re¬ 
ferências  de  um  romance  de  pura  ficção  ■ 
como  «Os  Últimos  Dias  de  Pompéia»  (por  ; 
isso  gostamos  da  nota  que  o  editor  colo¬ 
cou  na  pg.  341  do  «Há  Dois  Mil  Anos» 
—  3-a  ed.,  1944).  E  quem  aceitaria  Ema¬ 
nuel  se  tivesse  decalcado  desse  romance  as 
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alusões,  de  caráter  específico,  que  faz  a 
Pompéia,  seu  circo  com  o  «velarium»,  a 
presença  na  cidade,  no  dia  do  desastre,  de 
alta  personalidade  de  Roma,  os  aspectos 
da  erupção  etc.  ?  Mais  valor  teria  e  redo¬ 
brado  —  iss<>,  sim  —  se  descobríssemos  que 
escavações  levadas  a  efeito,  depois  do  apa¬ 
recimento  da  obra,  demonstraram,  ali,  a 
existência  de  uma  vila,  que  pertenceu  a 
um  Públius  Lêntuius,  morto  no  dia  fatí¬ 
dico,  com  sua  filha,  genro  e  escrava  Ana... 

A  respeito  de  «pastiches»  e  «inspi¬ 
rações»  disfarçadas  e  «psicografias»  mal 
explicadas,  cremos  que  não  seria  ousadia 
aproveitar  esta  ocasião,  para,  de  passagem, 
escrevermos  algo  sobre  as  obras  de  Rama- 
tís,  das  quais  já  se  disse  «que  prometem 
muito,  mis  pouca  novidade  nos  trazem». 
A  última —  «A  Vida  Além  da  Sepultura» 
—  apesar  de  volumosa,  quase  nada  acres¬ 
centa  às  suas  congêneres.  Sem  embargo  de 
suas  múltiplas  existências,  de  sábios,  Ra- 
matís  e  Atanagüdo  são  muito  parcos,  li¬ 
mitando-se  a  repetir  o  «Nosso  Lar»  etc. 
As  apregoadas  «Mensagens  do  Astral»  con¬ 
tém  plágios  berrantes  como  os  das  pgs. 
329  e  331  onde  Max  Heindel  («Concepto 
Rosacruz  dei  Cosmos»,  6. 2  edi.,  Buenos 
Aires)  se  viu  despojado,  sem  ao  menos  ter 
seu  nome  citado.  Fica-se  com  a  impressão 
de  que  o  autor  material  dessas  obras  é  u- 
ma  criatura  realmente  muito  lida  e  culta. 
Não  citaremos  outras  fontes  suas  da  ex¬ 
tensa  bibliografia  ocultista,  teosófica,  eso- 
terista,  rosa- cruciana  etc.,  de  autores  tra¬ 
duzidos  marcadamente  para  o  castelhano, 
em  que  as  «Mensagens»  se  abeberaram  em 
fortes  haustos,  não  apresentando  suas  teo¬ 
rias  nenhuma  originalidade. 

Bem  é  de  se  dizer,  finalmente,  que, 
ao  tecer  estas  linhas,  para  registrar  uma 
estranha  coincidência,  não  alimentamos 
quaisquer  intuitos  polêmicos  ou  de  desme- 
recimento.  Somente  nós  desejamos  escla¬ 
recer  numa  questão  que  muita  espécie  nos 
causou  E  um  certo  desapontamento.  (6) 

(1)  Nossos  apoucados  conhecimen - 
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tos  não  nos  permitem  dizer  até  que  pon¬ 
to  as  « Harpas »  se  serviram  dessas  fontes. 

(2)  Documento  encontrado  no  ar¬ 
quivo  do  Duque  de  Cesarini,  em  Roma. 
Possuímos  tal  carta  reproduzida  em  ita¬ 
liano  sob  um  retrato  de  Jesus,  —  «.vero 
ritratto  de  Gesu »  —  por  sua  vez  repro¬ 
duzido  do  que  o  imperador  Tibério  (isto 
tudo  é  tradição)  fez  gravar  sobre  esme¬ 
ralda.  propriedade  do  tesouro  imperial  de 
Constantinopla,  caído  em  mãos  dos  tur~ 
cos  em  1453  e  do  sultão  Bajaset,  dado 
ao  papa  Inocêncio  VIII  (Stampa  Fot. 
Art.  Ind.  Traldi  —  Milão). 

(3)  Cf.  Keller.  « E  a  Biblia  Tinha 
Razão»,  2  a  edição.  Melhoramentos,  São 
Paulo,  1958,  pag.  336  ss. 

(4)  Obra,  essa,  como  dizem,  apa¬ 
recida  em  França,  onde  uma  senhora  a 
teria  recebido  ( essas  médiuns ,  coitadas, 
são  sempre  senhoras  e  anônimas)  em 
1885.  Da  edição  francesa  se  fez  a  tra¬ 
dução  para  o  italiano  e  deste  para  o 
espanhol  pelo  dr.  Ovidio  Rebaudi,  justa¬ 
mente  em  Buenos  Aires.  A  edição  bra¬ 
sileira  é  do  texto  na  língua  de  Cervan - 
tes. 

(5)  A  última  obra  surgida  entre 
nós  foi  :  E.  C.  Comte  Corti,  « Vida , 
Morte  e  Ressurreição  de  Herculano  e 
Pompéia »,  Belo  Horizonte.  1958,  que  traz 
boa  bibliografia  e  resumo  do  assunto. 

(6)  Finalizando ,  essas  obras  tôdas 
nos  parecem  de  autores  de  carne  e  osso 
( é  impossível  admitir  o  plágio  em  espíritos 
tão  elevados )  ou  então  de  espíritos,  mas  nas 
quais  o  médium  muito  e  muito  colabora, 
não  se  sabendo  o  que  é  seu  e  o  que 
não  é.  Como  obras  de  divulgação  de 
conhecimentos  encerrados  em  livros  de 
difícil  aquisição,  esgotados  há  muito  etc., 
vá  lá...  Umas  lindas  colchas  de  reta¬ 
lho,  seb  a  vistosa  responsabilidade  de 
espíritos. . . 

Pindamonhangaba,  fevereiro  de  1959. 
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Difícil  aualiar  a  intensiòaòe  òo  ÍDo- 
uimenta  Espírita  ÍDunòial 

Argentina,  um  exemplo  de  atividade  doutrinária  em  profundidade 
—  «Don  Pancho  Sierra ».  um  livro  empolgante  —  A  religião 
espírita  na  Inglaterra  e  nos  Estados  Unidos 


Os  próprios  espíritas  brasileiros  são 
responsáveis  por  um  falso  conceito  do  mo¬ 
vimento  doutrinário  mundial,  que  se  vem 
formando  em  nosso  país.  Afirma-se  geral¬ 
mente  que  o  Brasil  é  o  país  mais  espírita 
do  mundo,  ou  que  sòmente  no  Brasil  o 
Espiritismo  adquiriu  o  sentido  religioso 
que  o  caracteriza.  Nem  uma  nem  outra 
dessas  afirmações  corresponde  à  realidade. 
Para  começar,  o  Espiritismo  religioso  nos 
veio  da  França,  através  das  obras  de  Kar- 
dec.  Depois,  é  preciso  convir  que  a  reli¬ 
gião  espírita  é  um  fato  universal,  como 
nos  mostram  as  igrejas  espíritas  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  da  Inglaterra,  e  os  grupos  e 
centros  religiosos  espalhados  pela  América, 
a  Europa  e  a  Ásia. 

A  existência  das  igrejas  espíritas  ame¬ 
ricanas  e  inglesas  basta  para  provar  que, 
naqueles  países,  o  colorido  religioso  do  Es¬ 
piritismo  é  ainda  mais  forte  que  no  Bra¬ 
sil.  Em  São  Francisco  da  Califórnia,  por 
exemplo,  havia  um  «reverendo»  espírita 
que  era  médium  famoso  de  materializa¬ 
ções.  No  Brasil  não  admitimos  igrejas  es¬ 
píritas.  Compreendemos  que  a  natureza 
religiosa  da  doutrina  não  deve  sujeitar-se 
a  formas  estáticas,  sob  pena  de  se  defor¬ 
mar.  Mas  isso  não  acontece  apenas  no  Bra¬ 
sil,  pois  também  na  França,  na  Espanha, 
na  Alemanha,  na  Bélgica,  na  Holanda,  no 
Japão,  no  México  e  na  Argentina,  a  reli¬ 
gião  espírita  conserva  o  aspecto  dinâmico 
e  livre  que  Kardec  lhe  deu. 

Quanto  ao  número  de  adeptos,  sim, 
parece  que  estamos  na  frente  de  muitos 
países.  Mas  nem  por  isso  devemos  afirmar 
que  realmente  somos  «o  maior».  O  movi¬ 
mento  espírita  inglês,  por  exemplo,  é  mais 
amplo  do  que  nos  parece  à  primeira  vis¬ 
ta,  e  o  norte-americano  ainda  não  foi  su¬ 
ficientemente  avaliado.  A  Espanha  e  Por¬ 
tugal,  como  se  sabe,  tiveram  grande  im¬ 
pulso  e  produziram  notáveis  médiuns,  e 
se  hoje  estão  prâticamente  sem  Espiritis¬ 
mo,  não  é  por  falta  de  aceitação  popular, 
mas  pela  deliberada  asfixia  de  uma  políti¬ 
ca  que  atinge  ás  raias  da  inclemência  in- 
quisitorial.  De  Portugal  ainda  nos  chegam 


revistas,  livros  e  jornais  espíritas,  mas  da 
Espanha  não  nos  vem  senão  uma  notícia 
ou  outra,  de  atividades  clandestinas. 

Bem  perto  de  nós,  ali  mesmo  nos 
Pampas,  ergue-se  um  exemplo  que  devia 
moderar  um  pouco  o  nosso  exagêro  pa¬ 
triótico  :  a  Argentina.  O  movimento  espí¬ 
rita  do  país  irmão  não  tem  a  intensidade 
do  nosso,  mas  tem  uma  tradição  admirá¬ 
vel  e  revela  um  nível  cultural  superior. 
Ainda  agora  nos  chegam  de  Buenos  Aires 
alguns  livros  que  confirmam  a  vitalidade 
intelectual  do  movimento  espírita  argen 
tino  :  «Las  Vidas  Sucessivas*  e  «Analectas», 
de  Santiago  Bossero  ;  «Don  Pancho  Sierra, 
el  resero  dei  infinito»,  de  Humberto  Ma 
riotti ;  «Leon  Denis  y  la  Mediunidad»,  de 
Miguel  Serio.  Isso  sem  contar  «Sociologia 
Espírita*  e  «Dialéctica  Espírita»,  de  Ma¬ 
nuel  Portero,  e  «Dialética  y  Metapsíqui- 
ca»,  de  Mariotti,  já  nossos  conhecidos. 

*Don  Pancho  Sierra»  é  um  livro 
empolgante,  que  estuda  a  mediunidade  e 
a  missão  de  Francisco  Sierra  na  sua  «Estân¬ 
cia  El  Provenir*,  da  Província  de  Buenos 
Aires,  dando  uma  interpretação  espírita  da 
Argentina  como  nação  espiritual.  Um  li¬ 
vro  que,  pelo  seu  psiquismo  telúrico,  tem 
estreita  afinidade  com  «Le  Génie  Celtique 
et  le  Monde  Invisible»,  de  Leon  Denis. 
Voltaremos  a  tratar  dêsse  novo  livro  de 
Mariotti.  As  outras  obras  a  que  nos  refe¬ 
rimos  são  de  um  alto  nível  cultural,  co¬ 
mo  indicam  os  seus  próprios  títulos.  En¬ 
quanto,  no  Brasil,  fazemos  um  Espiritismo 
mais  popular,  e  portanto  mais  em  exten¬ 
são,  os  argentinos  estão  cuidando  da  dou¬ 
trina  em  sentido  cultural  e  profundo. 

A  verdade,  pois,  é  que  o  Espiritis¬ 
mo  se  apresenta  no  mundo  de  hoje  como 
um  movimento  ecumênico,  cuja  intensida¬ 
de  e  densidade  são  ainda  inavaliáveis.  Não 
nos  é  lícito  imaginar  que  somos  os  maio¬ 
res  ou  os  primeiros.  Está  justo  que  acei¬ 
temos,  com  entusiasmo,  a  tese  de  Hum 
berto  de  Campos,  de  que  a  árvore  do  E- 
vangelho  foi  transplantada  para  o  Brasil, 
mas  isso  apenas  como  estímulo  ao  nosso 
trabalho  de  evangelização.  Precisamos  olhar 
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um  pouco  mais  para  lá  das  fronteiras  O 
movimento  espírita  é  um  mar  que  rola  so¬ 
bre  o  mundo,  e  não  podemos  nos  iludir 
com  as  ondas  que  vêm  quebrar-se  em  nos¬ 
sas  praias.  Ainda  agora,  a  Federação  Espí¬ 
rita  Internacional  está  preparando  o  seu 


novo  congresso  mundial,  e  deviamos  en¬ 
viar  para  ele  os  nossos  delegados,  a  fim 
de  alargarmos  um  pouco  mais  a  nossa  vi¬ 
são  do  trabalho  do  Consolador  no  planêta. 

IRMÃO  SAULO 


Discos  Voadores  y, 

( Especial  para  a  Revista  Internacional  do  Espiritismo ) 


ESTÁ  na  ordem  do  dia  o  fenô¬ 
meno  dos  «corpos  não  identifi¬ 
cados  voando  a  grande  veloci¬ 
dade  pelo  espaço».  Trata-se  de 
«DISCOS  VOADORES»  ou  «AERO¬ 
NAVES  ESPACIAIS»  segundo  alguns; 
a  ciência  oficial  mantém-se  em  reserva. 
Mas  o  fenômen©  se  repete  com  persis¬ 
tência.  O  «Estado  de  S.  Paulo»  de  26  de 
Março  registra  êste  acontecimento:  «Um 
objeto  não  identificado»  despertou  inte¬ 
resse  nos  céus  de  Belo  Horizonte,  des¬ 
locando  de  Leste  para  Oeste  numa  velo¬ 
cidade  de  600  quilómetros  horários. 

De  côr  escura  o  objeto  foi  visto  por 
quase  tôda  a  população  de  Belç>  Hori¬ 
zonte,  pois  eram  dezesseis  horas  e  a  at¬ 
mosfera  estava  límpida.  «Quem  não  o  viu 
passar,  pôde  pelo  menos,  observar  o  ras- 
I  tro  Lminoso  que  êle  deixara  atrás  de  si. 
e  que  permaneceu  no  ar  talvez  por  mais 
de  uma  hora.»  Supuseram  alguns  tratar- 
se  do  Explorador  Americano  (111).  Ou¬ 
tros  pensaram  no  último  foguete  lançado 
pela  Rússia.  Entretanto  as  trajetórias  são 
diferentes.  Membros  da  Sociedade  minei¬ 
ra  de  astronomia  chegaram  à  conclusão 
ji  de  que  não  se  trata  de  foguetes. 

Ary  Maurel  Lobo  cuja  obra  de  di¬ 
vulgação  científica  no  Brasil  é  uma  das 
mais  elogiáveis,  escreveu  há  tempos  so¬ 
bre  o  fenômeno  que  «tais  engenhos  so¬ 
mente  existe  para  os  vigaristas,  idiotas  e 
beócios». 

«Nem  tanto  ao  mar  nem  tanto  à 
terra»  diria  um  espírito  livre  dos  precon¬ 
ceitos  e  das  considerações  de  ordem  po¬ 
lítica. 

Trata-se  de  um  fenômeno  digno  da 
mais  alta  consideração  científica.  Poderá 
ser  uma  revelação;  poderá  constituir  u- 
mo  das  maiores  etapas  da  evolução  do 
«homo  sapiens»  sôbre  a  terra. 

Antes  dos  Irmãos  Montgolfiers  e 


outros  grandes  aeronautas  da  antiguida¬ 
de,  o  homem  ridicularizava  todo  aquele 
que  admitisse  o  vôo  do  mais  «pesado  que 
o  ar.»  Entretanto  os  aviões  a  jacto  e  as 
grandes  fortalezas  voadoras  fazem  as  ma¬ 
ravilhas  dos  grandes  transportes  aéreos. 
À  técnica  da  U.  R.  S.  S.  admitem  já  a 
possibilidade  das  viagens  à  Lua  e  a  ou¬ 
tros  planetas  mais  próximos  O  catolicis¬ 
mo  sempre  conservador,  inimigo  dos  pro¬ 
gressos  da  ciência  já  admitiu  a  possibi¬ 
lidade  da  habitabilidade  de  outros  plane¬ 
tas,  frente  à  sua  evidência  pelos  tais 
«corpos  ainda  não  identificados». 

Obras  especializadas  sôbre  êste  as¬ 
sunto  nos  afirmam  que  desde  1619  até 
nossos  dias  visitaram  a  Terra  todos  os 
anos  os  «tais  corpos  não  identificados...» 
Há  relatório  de  observações  interessan¬ 
tes  sôbre  êstes  objetos,  todos  concordes 
quanto  à  forma,  velocidade  e  luminescên¬ 
cia.  O  astrônomo  Adamski  fotografou 
com  grande  nitidez  muitos  dêstes  «corpos 
ainda  não  identificados»  sendo  alguns 
com  a  forma  «clássica  de  disco  voador», 
outros  com  a  forma  de  charutos,  as  quais 
melhor  observadas,  revelaram  tratar  se 
de  grandes  fortalezas  voadoras  das  quais 
saiam  os  discos  voadores.  Melhor  seria 
cia  ssificar-se,  estas  últimas,  na  categoria 
de  grandes  «porta  discos». 

Cart  Hart  Junior  fotografou  na  noi¬ 
te  de  30/8/1951  uma  formação  enorme 
de  discos  voadores  sobrevoando  a  Lua. 

Pessoas  da  mais  alta  responsabili¬ 
dade,  pertencentes  aos  departamentos  mi¬ 
litares  da  marinha  Norte  Americana,  de 
Washington  declararam  que  «os  discos 
voadores»  constituem  um  fato  real  que 
nenhum  governo  pode  ignorar  ou  deixar 
de  admitir.  Dizem  êles  que  tais  engenhos 
sobrevoam  frequentemente  os  centros  de 
preparação  atômica.  «Não  se  pode  mais 
negar  a  existência  real  das  astronaves  e 
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dos  discos  voadores».  Observações  sôbre 
a  Lua  com  telescópios  eletrônicos  reve¬ 
laram  que  «os  corpos  ainda  não  identi¬ 
ficados»  descem  a  Lua  e  de  lá  levantam 
vôo  para  a  Terra. 

Segundo  numerosas  fontes  de  in¬ 
formações,  observados  os  discos  voado¬ 
res  em  seus  bem  ordenados  movimentos, 
conclue-se  que  seus  tripulantes  se  preo 
cupam  especialmente  de  um  modo  minu¬ 
cioso  e  muito  inteligente  sôbre  a  nature¬ 
za  e  condições  vitais  de  nosso  planeta. 
Denotam  grande  interesse  sôbre  as  ba¬ 
ses  de  preparação  de  guerra  atômica. 

Chegaremos  de  um  modo  «terra  a 
terra»  a  conhecer  brevemente  êste  gran¬ 
de  mistério,  tão  escondido,  e  tão  «despis¬ 
tado»  pelos  arautos  da  ciência  moderna, 
nas  áreas  do  dolar.  A  Rússia  parece  mais 
permeável  à  verdade  sôbre  os  tais  obje¬ 
tos  «não  identificados»  dirigindo,  desde 
logo,  suas  investigações  no  sentido  posi¬ 
tivo  das  viagens  interplanetárias.  Parte 
ela  do  princípio  de  que  «as  mesmas  pos¬ 
sibilidades  existentes  para  o  homem  de 
outros  mundos,  virem  à  Terra,  existem 
para  os  terrícolas  irem  a  Marte  ou  ou¬ 
tro  qualquer  planeta  do  sistema  solar».  O 
Problema  está  na  fôrça  propulsora.  O 
HOMEM  PLANETÁRIO  resolveu  êste 
problema  há  dois  mil  anos  ou  talvez 
mais.  Souberam  descobrir  um  motor  ca¬ 
paz  de  captar  energias  do  próprio  cos¬ 
mos,  e  organizarem  uma  estrutura  resis¬ 
tente  e  leve.  As  aeronaves  espaciais  de¬ 
vem  possibilitar  aos  tripulantes,  as  condi¬ 
ções  vitais,  em  espaço  mínimo  com  o  má¬ 
ximo  de  produção.  Somente  assim,  pode¬ 
rão  êles  atravessar  com  enorme  veloci¬ 
dade  as  distâncias  astronômicas  que  nos 
separam  de  seus  planêtas.  O  dia  em  que 
o  homem  resolver  êste  problema  poderá 
êle  passear  pelos  mundos  visinhos. 

Enquanto  isto  não  acontecer  con¬ 
tente-se  o  homem  com  o  seu  próprio 
mundo.  Donde  o  seu  próprio  aparecimen¬ 
to,  é  problema  da  mais  alta  transcen¬ 
dência. 

Segundo  os  grandes  mestres  do 
ocultismo  há  uma  lenda  cheia  de  lógica 
e  encanto  que  se  resume  no  seguinte  : 
Ha  desoito  milhões  de  anos  cs  planetas 
Marte  e  Venus  entraram  em  conjunção, 
formando  uma  imensa  rêde  eletromagné¬ 
tica  passando  pela  terra. 

Os  habitantes  de  um  destes  plane¬ 
tas  resolveram  enviar  à  Terra  uma  astro- 
nave  resplandecente.  Dentro  dela  vieram 


para  o  nosso  globo  105  seres  humanos, 
mais  deuses  do  que  homens,  mais  divi¬ 
nos  do  que  humanos.  A  astronave  ser¬ 
viu  de  moradia  temperaria  àqueles  gran¬ 
des  Mestres.  O  homem  terríccola  era  pou¬ 
co  mais  que  um  primitivo  Lemur,  cons¬ 
tituindo  a  familha  dos  Antropopithecus, 
ramos  dos  Homenidaes,  muito  primitivos. 

Dotados  de  grande  inteligência, 
elevado  saber,  os  novos  visitantes  comu¬ 
nicara  aos  seus  irmãos  solaresas  suas 
faculdades  psíquicas  segundo  as  quais 
puderam  perceber  suas  próprias  possibi¬ 
lidades  individuais  e  ambientais.  A  mu¬ 
lher  se  tornou  admiradora  incosnciente  da 
estética,  o  homem  o  apreciador  e  amante 
das  fôrmas  e  assim  ambos  se  integraram 
no  sentimento  inconsciente  da  perfeição, 
arte  e  beleza.  Adquiriram  o  amor  à  in 
vestigação,  e  a  consciência  de  sua  imor¬ 
talidade,  adorando  os  astros  como  a 
mais  bela  manifestação  do  Criador.  Es¬ 
te  espírito  radioso  e  santo  ficou  com  êles 
para  todo  o  sempre?. 

O  Homem  NEANDERTAL  e 
GRO-M  AGNHON  despertou  se  para 
uma  vida  nova  adiantando-se  de  outros 
sêres  numa  progressão  colossal,  enquanto 
que  permaneceu  na  mesma  escala  zoologi- 
ca  os  de  mais  taiçoides  representados  ern 
nosso  tempo  pelos  Gurilas  e  Chipanzés. 
Todos  porém  terão  o  seu  despertar. 

Esta  encantadora  lenda  não  fóge 
muito  da  doutrina  dos  espíritos  segundo 
axpõe  o  insigne  Mestre  Alan  Kardec,  Se¬ 
gundo  o  Genesis  deste  grande  iluminado,  e 
segundo  a  doutrina  dos  espíritos,  a  raça 
Adâmica  é  um  dessas  grades  emigrações 
ou  por  outra,  uma  dessas  grandes  colô¬ 
nias  de  espíritos  vindos  de  outras  esfe¬ 
ras,  que  deu  nascimento  à  raça  simbo¬ 
lizada  na  pessoa  de  Adão,  e,  por  essa 
razão  chamada  raça  adâmica. 

Como  se  vê,  a  doutrina  dos  espí¬ 
ritos  parece  coincidir  com  a  lenda  das 
astronaves.  Apenas  não  esclarece  de  que 
forma  vieram  êles,  se  encarnados  sob 
forma  de  grandes  Mestres  Instrutores 
ou  se  espiritualmente.  Poder-se  ia  admi¬ 
tir  que  os  Mestres  foram  acompanhados 
por  uma  multidão  de  espíritos  de  mun¬ 
dos  mais  elevados  que.  degradando- se 
pelos  seus  êrros  vieram  habitar  um  pl3- 
neta  imediatamente  inferior.  Parece  exis¬ 
tir  analogia  entre  as  profecias  sôbre  a 
«separação  dos  bons  e  dos  maus»,  se¬ 
gundo  relatam  os  evangelhos  sôbre  o  dia 
de  juízo.  Nesse  dia  aquêles  que  não  a- 
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proveitaram  o  seu  tempo  para  progredir 
voltarão  para  mundos  inferiores  ficando 
na  terra  apenas  os  dignos  de  promoção. 

A  confirmar-se  a  teoria  dos  dis¬ 
cos  voadores,  como  astronaves  de  ou¬ 
tros  planetas  estaremos  em  presença  de 
uma  época  verdadeiramente  solene.  Se¬ 
rá  a  prova  esmagadora  e  indiscutível 
de  QUE  os  astros  são  mundos  habita¬ 
dos.  Prova  de  que  o  espírito  humano  é 
universal,  prova  de  que  no  cosmos  existe 
substâncias  passíveis  de  enormes  resis¬ 
tência,  e  de  incomensurável  energia.  Pro¬ 
va  de  que  nossa  vida  preocupa  nossos 
irmãos  de  outros  mundos,  e,  CONSE¬ 
QUENTEMENTE,  É  UNIVERSAL  o 
princípio  da  fraternidade.  A  visita  des¬ 
ses  nossos  irmãos  virá  abrir  um  enor¬ 
me  honsonte  para  a  inteligência  huma¬ 


na  da  terra,  devassando  os  grandes  mis¬ 
térios  do  cosmos  que  nos  tem  feito  vi¬ 
ver  de  hipóteses  mais  ou  menos  enge¬ 
nhosas.  Será,  em  suma,  a  confirmação 
plena  e  absoluta  da  cosmogonia  espiri¬ 
tualista  moderna,  confirmando  ainda  cien¬ 
tificamente  a  radiosa  revelação  do  nosso 
Divino  Mestre.  Só  então  veremos  os  ho¬ 
mens,  sem  considerações  de  ordem  se¬ 
cundárias,  apertarem-se  mutuamente  as 
mãos  na  grande  obra  de  fraternidade  e 
do  progresso,  tal  como  prega  o  Espiri¬ 
tismo  na  mais  alta  expressão.  Benvindos 
sejais,  pois,  «CORPOS  NÃO  IDENTI¬ 
FICADOS»  ! 

Antonio  Domiciano  Pereira  Junior. 

"Bragança  Paulista,  28 / j/ 1959. 


F)s  âuas  Tristezas 


Wallace  Leal  V. 
Rodrigues 


Oí  andando  pelo  meio  da  rua 
calçada  de  pedras  antigas,  ain¬ 
da  úmidas  pelas  últimas  chuvas.  Sicô- 
moros  e  espinheiros  alvares  debruçavam- 
se  sôbre  os  muros  de  adobe,  caiados  de 
branco,  luminosos  e  mornos  ao  sol  ou¬ 
tonal.  Junto  ao  edifício  do  Forum  um 
grupo  de  homens  ouviam  cmopenetrados 
um  alto  magistrado  togado  e  que  aren¬ 
gava  sôbre  um  problema  qualquer  do 
interesse  de  judeus  e  gentios,  perfeita¬ 
mente  identificáveis  pelas  roupagens  e 
as  linhas  das  faces  tostadas  pelo  sol 
mediterrâneç.  Enquanto  êle  se  afastava, 
o  grupo  desfez-se,  e  então  ouviu-lhes  o 
tagarelar  entremeado  de  risos.  Tinham 
problemas  e  riam-se  aqueles  homens. 
Como  era  estranho  o  riso  dentro  do 
mundo  feio.  hostil  e  tristonho  em  que 
viviam.  O  próprio  sol  outonal  convida¬ 
tivo  e  morno  e  aquelas  miríades  de  fio- 
rezinhas  obstinadas  que  explendiam  sô¬ 
bre  a  grama  enquanto  o  Inverno  não 
vinha,  eram  incapazes  de  fazer  olvidar 
a  realidade  de  um  mundo  fadado  à  des¬ 
truição. 

Á  medida  que  avançava  em  deman 
da  aos  últimos  bairros  da  cidade,  o  ho¬ 
mem  observava  melancolicamente  a  gra¬ 
dação  das  luzes  e  das  cores,  advinhan- 
do  a  chegada  do  crepúsculo.  O  dia  fôra 
azul  e  tranquilo  !  Com  a  chegada  da 


tarde,  as  primeiras  brisas  sopraram,  man¬ 
sas  e  leves,  dos  lados  do  mar.  Êle  não 
sentia,  porém,  o  mágico  espetáculo  de 
beleza  e  paz  que  as  luzes  do  céu,  fun¬ 
dindo-se  às  coisas  da  terra,  lhe  ofere¬ 
ciam  aos  olhos.  Estava  triste,  solitário  e 
fatigado  !  Inumeráveis  dores  brandiam- 
lhe  as  cordas  da  alma,  despertando  lhe 
aflitivas  ressonâncias  no  mundo  interior. 
Esperava  por  Tito,  o  bem  amado  discí¬ 
pulo  ausente  por  todos  aquêles  dias.  A 
chegada  do  fiel  companheiro  retardava- 
se.  Aquela  tarde,  voltava  ao  fim  do  ca¬ 
minho  para  não  atrasar  o  instante  de  um 
encontro  anciosamente  aguardado  se  a 
curva  do  caminho  lhe  trouxesse  a  visão 
desejada.  E  por  esperar,  ao  alcançar  a 
distância,  muito  além  das  últimas  casas, 
o  homem  assentou-se  sôbre  uma  velha 
parede  de  tijolos  envolvida  pela  hera  e 
poz  se  a  orar.  E  seu  pensamento,  vol¬ 
tado  para  Jesus,  o  Rei  do  seu  coração 
vencido  e  prosternado  ao  pé  do  caminho 
de  Damasco,  teve  a  visão  divina  das  ma¬ 
ravilhosas  paisagens  do  Reino  Prometi¬ 
do.  Retornando  à  paisagem  exterior,  viu 
que  o  crepúsculo  agora  se  pintava  de 
radiosas  cores,  pincelando  de  ouro  a 
turqueza  do  céu  e  a  esmeralda  dos  cam¬ 
pos.  Mas  aquela  tristeza  tão  grande  in¬ 
terceptava  se  entre  o  seu  coração  e  as 
belas  ceisas  que  o  Pai,  na  sua  infinita 
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misericórdia,  aprouvera  conceder  ao  ho¬ 
mem.  Aquela  prece,  todavia,  parecera 
deixar- lhe  um  curioso  resquício  no  cora¬ 
ção.  E  então  o  homem  pôs-se  a  pensar  ! 
E  pensando  êle  descobriu  em  seu  íntimo 
uma  dupla  tristeza.  Como  se  a  doirada 
luz  do  crepúsculo  o  inundasse  por  den¬ 
tro,  êle  pôde  ver  o  seu  mundo.  Sim,  êle 
tinha  uma  dupla  tristeza,  êle  tinha  duas 
tristezas,  e  uma  delas  era  boa  e  a  ou¬ 
tra  era  má. 

Uma  delas  vinha  do  Céu,  a  outra 
vinha  da  Terra.  Uma  erguia-o,  queima¬ 
va-o,  tornando-o  mais  puro  e  melhor. 
Esta  era  a  tristeza  divina  que  morava 
com  êle  fazendo  parte  das  suas  lembran¬ 
ças  mais  antigas,  das  lembranças  dos  êr- 
ros,  de  ilusões  e  cegueiras  inumeráveis, 
de  crueldades  e  opressões.  Ao  centro 
dela,  um  belo  vulto  manchado  de  san¬ 
gue  era  a  figura  meiga  e  tranquila  de 
Estevão  lapidado,  aquela  tristeza  que 
desvendada  os  subterrâneos  da  sua  pró¬ 
pria  inferioridade,  era  o  cadinho  que  o 
purificava,  era  o  norte  para  a  sua  alma 
e  a  grande  esperança  no  porvir  para  o 
seu  coração.  Era  uma  tristeza  que  êle 
devia  amar  porque  vinha  do  Céu  para 
retificar-lhe  os  caminhos. 

Mas  havia  também  a  tristeza  que 
vinha  da  Terra  e  que  o  levava  à  indi¬ 
ferença  por  tudo  quanto  o  rodeava  e  o 
levava  também  a  voltar  se  antes  do  tem¬ 
po  para  o  Outro  Lado  do  qual  ainda  não 
fazia  parte.  Era  a  tristeza  da  ingratidão 
dos  Homens  que  ficava  sem  o  seu  per¬ 
dão.  Da  incompreensão  que  êle,  por  sua 
parte,  também  deixava  sem  compreensão. 


Era  a  tristeza  que  vinha  de  certos  es¬ 
petáculos  da  Vida  e  que,  entretanto,  o 
próprio  Pai  no  seu  amor  infinito  ofere¬ 
cia  aos  Filhos  em  seu  próprio  favor.  Os 
olhos  do  homem  se  abriram  e  êle  olhou 
em  torno  de  si  como  nunca  o  tinha  feito. 
E  foi  como  se  as  amarras  se  desfizes¬ 
sem  em  tôrno  do  seu  corpo  espiritual. 
Um  vento  varreu-o  por  dentro  e  êle  sen¬ 
tiu  alegria  e  paz ! 

E  quando  olhou  o  caminho,  enxu¬ 
gando  lágrimas  de  júbilo  pela  libertação, 
o  filho  afetivo  surgia  na  distância.  As 
doces  sombras  da  noite,  feitas  do  repou¬ 
so  dos  homens  estava  chegando  também. 
Mas  aquelas  sombras  melancólicas  que 
trazia  consigo  feitas  da  sua  intranquili¬ 
dade,  tinham  partido.  O  braço  de  Tito 
agitou-se  no  ar,  dentro  da  sua  pobre 
túnica  de  algodão  grosseiro.  O  homem 
via- o  pela  lente  de  suas  lágrimas  pois 
que  tôdas  as  suas  experiências  abençoa¬ 
das,  vinham-lhe  no  Caminho.  E  nessa 
noite,  enquanto  escrevia  a  carta  que  en¬ 
dereçava  aos  irmãos  coríntios  e  que 
alguns  dias  depois  o  próprio  Tito  em  re¬ 
gresso  levaria,  Paulo  de  Tarso  deixou  so¬ 
bre  o  pergaminho  amarfanhado  estas  fra¬ 
ses  que  passaram  aos  homens  de  outras 
idades  com  o  número  do  versículo  10  e 
do  capítulo  7  da  Segunda  Epístola  à  igre¬ 
ja  de  Corinto: 

«Porque  a  tristeza  segundo  Deus 
obra  o  arrependimento  para  a  salvação. 
E  não  haverá  quem  se  arrependa  de  sal¬ 
var-se.  Mas  a  tristeza  do  mundo  gera  a 
Morte ! 

Araraquara,  1 1/ y /  iç$9- 


f(i\  A  Yicla  nos  Outros  Mundos 


E  bem  que  a  base  da  doutrina 
do  Espiritismo  fundamente- se 
no  estudo  das  leis  do  princí¬ 
pio  espiritual,  Kardec.  em  um  sentido  ge¬ 
ral,  também  cuidou  de  outros  assuntos 
correlatos,  sem  se  desviar  daquele  seu 
principal  objetivo. 

Ê  assim  que  nas  suas  obras  bási¬ 
cas,  na  parte  referente  sôbre  a  habitabi- 
lidade  dos  mundos,  os  informes  mediúni - 
cos  atenderam  as  mais  diversas  pergun¬ 
tas,  cujas  respostas,  de  acordo  com  os 
limitados  conhecimentos  nossos  da  época. 


não  vêm  sendo  bem  interpretadas  entre 
a  generalidade  dos  adeptos  da  doutrina. 
Lendo-se  ali  tais  conceitos,  com  a  devi¬ 
da  atenção,  compreenderemos  que  os 

mundos  podem  ser  habitados  por  seres 
de  duas  naturezas  distintas,  a  orgânica 
e  a  espiritual. 

Esta.  que  é  de  interesse  restrito  da 
doutrina,  ela  pode,  de  acordo  com  o  grau 
evolutivo  destes  seres,  existir  em  qual¬ 
quer  astro.  A  outra,  a  orgânica,  como  a 
nossa  matéria  celular,  somente  poderá 
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eclodir  e  evoluir,  nos  mundos  com  deter¬ 
minada  maturidade. 

São  nesses  dois  sentidos  que  as  en¬ 
tidades  se  referiram  sôbre  a  habitabili- 
dade  dos  mundos,  de  um  modo  absoluto , 
visto  que  Deus  não  teria  criado  tais  es¬ 
feras  para  inúteis  adornos  dos  céus. 

No  entanto,  as  nossas  publicações 
não  vêm  diferenciando  essa  dualidade, 
resultando  um  mal  entendido  entre  os 
adeptos  em  geral,  que  julgam  ser  todos 
os  mundos,  dos  céus,  habitados  por  seres 
acessíveis  aos  nossos  sentidos  carnais. 

Hoje,  com  o  início  da  nossa  era  es¬ 
pacial,  em  que  o  assunto  deixa  de  ser 
passivo  para  ser  ativo,  precisamos  escla¬ 
recer  melhor  aqueles  pontos  doutrinários, 
para  não  comprometermos  Kardec,  pela 
nossa  incompreensão  daqueles  informes 
das  entidades  comunicantes.  Devemos  sa¬ 
ber,  conforme  já  dissemos  acima,  que  os 
mundos  habitados  por  sêres  espirituais 
não  precisam  possuir  natureza  especial, 
como  acontece  com  aqueles,  a  exemplo 
do  nosso,  que  acolhem  a  vida  orgânica. 

Vamos  falar  apenas  nestes,  dentro 
dos  limites  acessíveis  aos  nossos  senti¬ 
dos.  Mas  antes  desejamos  um  parêntese 
para  esclarecer  que  a  Terra,  sendo  uma 
partícula  do  Universo,  não  deixa  de  ser 
uma  amostra  da  natureza  dêsse  Todo 
universal.  Assim,  por  ela,  podemos  con - 
cepcionar  a  vida  nos  outros  mundos,  com 
base  nas  combinações  e  transformações 
que  se  operam  neste  laboratório  plane¬ 
tário. 

Para  um  planeta  abrigar  vida  evo¬ 
lutiva  animal  ê/e  não  pode  prescindir  da 
água  tépida,  luz  e  calor,  na  sua  super¬ 
fície,  cujos  complementos,  sob  certas  con¬ 
dições  adequadas,  favorecem  á  presença 
de  outras  necessidades  vitais.  Não  se  de¬ 
ve  entender  com  isto  que  êstes  planetas 
de  vida  orgânica  devam  necessâriamente 
ser  uma  cópia  exata  da  Terra  atual. 

Tais  mundos  podem  ser  diferentes 
na  sua  natureza,  mas  dentro  de  deter¬ 
minados  limites,  para  que  se  formem  cor¬ 
pos  vivos  na  sua  superfície.  Os  sêres  vi¬ 
ventes  das  diversas  escalas  desses  mun¬ 
dos  serão  de  natureza  grosseira,  ou  de¬ 
licada,  de  acordo  com  o  grau  evolutivo 
em  que  se  achem  os  planêtas.  A  Terra 
já  passou  época  em  que  não  continha 
um  único  ser  vivo  (lembremos  que  não 
estamos  falando  sôbre  vida  incorpórea 
espiritual),  e  depois  passou  a  ser  habita¬ 


da  de  início  só  por  sêres  aquáticos,  se¬ 
guindo  se  os  grosseiros  animais  terres¬ 
tres,  com  os  gigantescos  dinosauros,  e  só 
mais  tarde  surgiu  a  raça  humana.  Hoje, 
a  natureza  do  nosso  planeta  não  é  a 
mesma  de  quando  se  iniciou  a  sua  era 
vivente,  cujas  evoluções,  planetária  e  ani¬ 
mal,  marcharam  simultâneas.  Contudo,  as 
diferenças  do  ambiente,  desde  o  apareci¬ 
mento  dos  primeiros  sêres  vivos,  nunca 
fugiram  do  ponto  básico  da  vida,  a  água 
tépida. 

No  nosso  sistema  solar  nem  todos 
os  mundos  se  mostram  adequados  para 
a  vida  evolutiva,  sendo  que  uns  parecem 
não  ter  ainda  alcançado  o  estado  de  ma¬ 
turação,  e  outros  talvez  já  passaram  es¬ 
sa  fase,  revelando-se  uns  e  outros  atual¬ 
mente  desabitados. 

Em  outros  trabalhos  a  seguir  pro¬ 
curaremos  elucidar  melhor  a  questão,  vi¬ 
sando  represar  êsse  entusiasmo  exagera¬ 
do  sôbre  a  existência  absoluta  de  vida 
nos  outros  mundos,  indistintamente,  cuja 
razão  sem  limites  não  se  encontra  na 
doutrina.  O  nosso  alerta  é  necessário,  an¬ 
tes  que  os  nossos  futuros  astronautas, 
em  preparo,  nos  surpreendam  em  tempo 
com  desagradáveis  desapontos,  com  no¬ 
tícias  além  Terra. 

Mas  alguns  leitores  ainda  poderão 
nos  perguntar  :  -  E  se  os  conceitos  cientí¬ 
ficos,  por  hipótese,  sejam  surpreendidos 
em  sentido  contrário  ? 

Nós  responderemos  que  mesmo  as¬ 
sim  ainda  estaremos  amparados  pela  ra¬ 
zão,  porque  sempre  é  mais  sensato  errar 
raciocinando,  do  que  acertar  adivinhando. 

E  aqui  por  hoje  terminamos,  dei¬ 
xando  a  questão  aberta  para  quem  mais 
deseje  nela  se  manifestar . 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153  —  Est.  S.  Paulo 
Araraquara 


CORRESPONDÊNCIA 

Embora  não  sendo  umbandista,  rece¬ 
bemos  vários  exemplares  do  periódico,  «Ga¬ 
zeta  do  Brasil»  de  Umbanda,  cuja  gentileza 
agradecemos. 

V.  O.  Casella 
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O  Espiritismo  no  Televisão 
Americana 

Notícias  procedentes  dos  Estados  U- 
nidos  revelam  que  «a  religião  espírita  foi 
reconhecida  pelo  novo  código  da  Associa¬ 
ção  Nacional  de  Rádio  e  Televisão»,  o 
que  vale  dizer  que  programas  religiosos 
de  espiritismo  podem  ser  livremenee  leva¬ 
dos  nas  emissoras  e  trle- emissoras  ameri 
canas.  Até  agora,  somente  as  religiões  ca¬ 
tólica  e  protestante  em  suas  várias  moda¬ 
lidades,  podiam  servir  se  desses  meios  de 
divulgação.  O  Espiritismo  era  posto  de  la¬ 
do,  a  pretexto  de  «não  ser  religião  nem 
ciência  exáta».  Acrescenta  a  notícia :  «Fo¬ 
ram  grupos  religiosos  não-espíritas  que  ins¬ 
taram  junto  à  Associação  para  que  per¬ 
mitisse  a  divulgação  desse  credo  pelo  rá¬ 
dio  e  televisão,  alegando  tratar-se  de  uma 
filosofia  que,  embora  não  advogasse,  era 
digna  de  todo  o  respeito.»  Como  vemos, 
parece  haver,  nos  Estados  Unidos,  menos 
receio  de  parte  dos  meios  religiosos,  quan¬ 
to  à  propagação  do  Espiritismo,  do  que 
em  nosso  país. 

Alterada  a  História  por 
Mensagem  Espírita 

De  « Two  Worlds » 

De  todos  os  tributos  pagos  a  Abra- 
ham  Lincoln—  êle  nasceu  há  150  anos  — 
qual  dêles  se  refere  ao  fato  de  ter  sido 
Lincoln  um  espírita,  realizando  sessões 
na  Casa  Branca  quando  Presidente,  ten¬ 
do  sido  guiado  por  um  espirito  para  dar 
uma  grande  contribuição  ao  gênero  hu¬ 
mano  ? 

Lincoln,  o  mais  distinto  presidente 
da  América  do  Norte,  cuja  vida  ilumina 
as  páginas  da  história,  não  ocultou  suas 
práticas  espíritas.  Antes  um  jornal  ame¬ 
ricano,  o  «Cleveland  Plain  Dealer»,  pu¬ 
blicou  um  artigo  associando  seu  nome  ao 
Espiritismo,  o  diretor  da  publicação  sub¬ 
meteu  o  artigo  ao  Presidente,  pedindo- 
lhe  contestar  tal  afirmativa. 

Lincoln  respondeu  :  «O  único  lapso 


na  afirmativa  é  que  a  metade  foi  omiti¬ 
da.  Êsse  artigo  não  começa  a  revelar  as 
maravilhosas  coisas  que  tenho  testemu¬ 
nhado». 

A  proclamação  do  decreto  da  E- 
mancipação  era  para  por  têrmo  à  Escra¬ 
vidão  nos  E.E.  U.U.  e  seguiu  se  a  uma 
sessão  na  Casa  Branca,  em  que  o  espí¬ 
rito  pediu  não  retardar  a  publicação.  A 
mensagem  era  do  espírito  Daniel  Webs¬ 
ter,  um  dos  grandes  pioneiros  da  Amé¬ 
rica. 

No  livro  publicado  pela  notável 
médium,  Nettie  Colburn,  a  heroina  des¬ 
ta  história,  encontra-se  o  que  segue  : 

«Por  mais  de  uma  hora  fizeram- 
me  conversar  com  Lincoln,  e  segundo 
me  disseram  meus  amigos,  estive  falan 
do  de  questões  que  êie  perfeitamente 
compreendia,  e  que  para  os  presentes  a- 
penas  tinham  sentido,  até  chegar  ao  que 
se  relacionava  com  o  decreto  de  Eman¬ 
cipação.  Por  meu  intermédio  o  Presiden¬ 
te  recebeu  uma  mensagem  com  o  pedi¬ 
do  de  não  renunciar  ao  seu  propósito 
de  dar  ao  decreto,  e  sem  demora,  sua 
aplicação  com  fôrça  de  lei,  porque  isso 
seria  a  obra  culminante  de  seu  manda¬ 
to  presidencial,  e  de  tôda  sua  vida. 

A  missão  lhe  fôra  confiada  pela 
Providência.  Os  presentes  à  sessão,  de¬ 
clararam  que  quase  haviam  perdido  a 
noção  da  presença  da  tímida  jovem,  pela 
magestade  de  suas  declarações,  o  vigore  a 
fôrça  de  sua  linguagem  e  a  importância  da 
mensagem  que  transmitia,  como  se  em 
seu  lugar,  tivesse  vindo  uma  potente  fôr¬ 
ça  espiritual  masculina  da  qual  emana¬ 
vam  aquelas  ordens  quase  divinas». 

Terminada  a  sessão,  Lincoln  disse 
ao  médium  :  «Vós  possuís  singular  facul¬ 
dade  e  nenhuma  dúvida  tenho  vir  ela  de 
Deus.  Agradeço-vos  a  vinda  aqui  nesta 
noite.  É  mais  importante  do  que  talvez 
possa  compreender  qualquer  dos  presen¬ 
tes  . .  .» 

Lincoln,  um  psíquico  natural,  pre¬ 
disse  sua  própria  morte.  Depois  da  pas¬ 
sagem,  êle  demonstrou  seu  interêsse  con¬ 
tínuo  pelo  país  ao  qual  tão  habilmente 
serviu. 

Há  provas  que  mostram  ter  êle 
guiado  o  Presidente  Wilson  durante  ou¬ 
tra  grande  crise  na  história  da  América. 
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Lincoln  deu  provas  de  sua  sobrevivência 
quando  sua  viúv3  estava  presente  em  u- 
rna  sessão  com  um  médium  fotográfico  e 
sob  urna  placa  apareceu  como  espírito- 
extra. 

A  entronização  da  democracia  nos 
corações  dos  que  amara  a  liberdade,  em 
grande  parte  se  deve  a  Lincoln  cuja  má¬ 
xima  assim  se  expressa  :  «O  governo  do 
povo  pelo  povo,  e  para  o  povo». 

Homem  afogado  se 
materializa 

« Two  Worlds» 

Um  homem  que  morreu  afogado  se  ma¬ 
terializou  e  falou  numa  sessão  realizada  na 
casa  da  viúva,  sendo  esta  o  médium.  Esta 
história  dramática  foi  publicada  no  jornal 
«Sunday  Sun». 

O  médium  é  Gladys  Mallaburn 
pertencente  ao  Centro  de  Chopwell,  Seu 
marido,  }ohn,  graduado  oficial,  juntamen¬ 
te  com  William  Boyes,  sub-engenheiro  fi¬ 
caram  perdidos  no  Rio  Stour  ao  volta¬ 
rem  para  o  seu  navio,  Templebar,  isto 
a  8  de  dezembro  do  ano  findo. 

O  corpo  de  Boyes  foi  encontrado 
há  poucos  dias  entre  Harwich  e  Felixs- 
tone  pelo  navio  Vilking.  Do  corpo  de 
Mallaburn  não  havia  vestígios. 

A  viúva  disse  ao  jornal  que  ela  e 
outros  membros  da  família,  têm  estado 
em  comunicação  com  o  marido  «morto», 
isto  muitas  vêzes,  sendo  a  primeira  no 
dia  de  Ano  Novo. 

Êle  se  materializou  em  presença  de 
três  assistentes.  Em  outra  sessão  foi  ouvida 
a  sua  voz  por  15  pessoas  presentes. 

Mallaburn  contou  como  foi  que 
morreu.  Estava  êle  tentando  salvar  Boyes, 
mas  teve  que  abandonar  a  tentativa  e 
procurou  alcançar  a  praia.  Mas  seu  cor¬ 
po  foi  imobilizado  pela  areia  e  lama. 

George  íRulf,  conhecido  espírita  em 
North,  descreveu  em  nossas  colunas  co¬ 
mo,  em  sessões  no  seu  lar,  se  materiali¬ 
zou  seu  pai,  um  rabbi.  Também  lhe  fa¬ 
lou  um  sobrinho  «morto»,  empregando  o 
alemão,  inglês  e  hebreu.  O  hebreu,  dis¬ 
se  Rulf,  era  típico  do  dialeto  da  cidade 
em  que  viveu  o  sobrinho. 


A  garota  cantou  em  idiomas 
que  desconhecia  ! 

De  < <M utido  Espírita » 

MELBOURNE,  25  (R)  -  Passou- 
se  um  caso  espantoso,  na  Igreja  Pente- 
costal,  de  Richmond,  onde  uma  menina 
de  apenas  seis  anos  de  idade,  Renáe 
Martz,  de  Chicago,  pregou  um  sermão 
que  durou  cêrca  de  uma  hora,  falando 
a  uma  congregação  de  mil  e  duzentas 
pessoas.  Centenas  de  ouvintes  acorreram 
diante  do  fenômeno.  A  garota-prodígio 
também  cantou  em  chinês,  esquimó  e  rus¬ 
so,  línguas  cuja  existência  até  agora  ig¬ 
nora.  A  pequena  Renée  está  viajando  pe¬ 
la  Austrália,  percorrendo  as  igrejas,  em 
companhia  de  seus  pais,  reverendo  Jack 
Martz  e  Senhora. 

A  tragédia  do  «Titanic»  foi 
prevista 

De  « Estudos  Psíquicos » 

O  Melbourne  Herald  publicou  uma 
notícia  a  propósito  da  exibição  da  fita 
«A  Night  To  Remember»,  que  em  por¬ 
tuguês  se  intitulou  «A  Tragédia  do  Ti¬ 
tânio'). 

Segundo  alguns  investigadores,  hou¬ 
ve  uma  espécie  de  Júlio  Verne  que  nar¬ 
rou  a  tragédia  14  anos  antes  dela  suce¬ 
der.  Assim,  em  1898,  o  jornalista  inglês 
Morgan  Robertson  escreveu  uma  novela 
acêrca  de  novo  transatlântico  que  êle  de¬ 
nominou  «Titã»  (quase  o  nome  do  outro), 
dando-lhe  as  características  de  70.000 
toneladas  e  256  metros  de  comprimento 
(o  «Titanic»  tinha  66.000  toneladas  e  282 
metros). 

O  paquete  era  munido  de  três  hé¬ 
lices  e  podia  alojar  2.500  passageiros, 
mas  os  salva-vidas  só  acomodavam  um 
terço  deste  número  (o  «Titanic»  tinha  três 
hélices,  podia  alojar  2.500  passageiros, 
mas  os  salva-vidas  só  chegavam  para 
algumas  centenas). 

O  transatlântico  de  Robertson  era 
insubmergível  e  foi  a  pique  na  primeira 
viagem  atlântica,  depois  de  abalroar  com 
um  iceberg  numa  noite  fria  de  Abril  (o 
«Titanic»  era  também  considerado  insub¬ 
mergível  e  fui  a  pique  na  primeira  via- 
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gem  atlântica  numa  noite  de  Abril,  de¬ 
pois  de  chocar  com  um  iceberg). 

No  «Titã»  de  Robertson  só  um  ter 
ço  dos  passageiros  se  podiam  salvar  (no 
«Titanic»  salvaram- se  713  entre  2.224 
que  iam  a  bordo  ;  precisamente  um  terço). 

Ainda  há  outra  estranha  semelhan¬ 
ça  entre  o  paquete  real  e  o  imaginário. 
Robertson  «meteu»  no  barco  muitos  pas¬ 
sageiros  ricos  e  bonacheirões,  provenien¬ 


tes  dos  Estados  Unidos  da  América 
(quando  o  «Titanic»  saiu  de  Southamp- 
ton,  em  1912,  havia  a  bordo  uma  lista 
de  passageiros  em  que  predominavam 
americanos,  cujos  depósitos  bancários  a- 
tingiram  266  milhões  de  dólares). 

Como  explica  a  ciência  materialista 
a  antecipação  que  acabamos  de  citar  ? 
Há  tantas  coisas  que  não  entende  a  hu¬ 
mana  filosofia  ! . . .» 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 

Objetos  vintios  não  se  sabe  de  onde  «voa»»  numa  ca¬ 
sa  de  llapira ;  «Parecem  dirigidos» 


Pedras  misteriosas  no  corredor  da  residência  -  «Um  ovo  saiu  de 
dentro  da  geladeira  fechada  e  caiu  na  sala,  gelado»,  diz  o  vigá¬ 
rio  da  matriz  -  «Uma  pedra  se  formou  no  ar,  arremeteu  contra 
o  forro,  resvalou  no  lustre  e  rolou  no  chão»,  informa  um  dos  dez 
depoentes  ouvidos  pela  reportagem  entre  autoridades  e  pessoas 
credenciadas  da  cidade  -  «Não  abrí  inquérito  sobre  o  caso  por¬ 
que  iriam  chamar-me  de  louco»,  afirma  o  delegado  de  Polícia. 


(Reportagem  de 

ITAPIRA,  io  horas  da  manhã  do 
dia  i2  de  abril  (domingo)  de  1959. 

O  sr.  C.,  fazendeiro  conceituado,  es 
pera  o  almoço,  para  depois  cuidar  de  de¬ 
talhes  da  tradicional  festa  de  São  Benedi¬ 
to,  de  que  é  um  dos  patronos.  Em  casa, 
além  dele,  a  esposa,  os  3  filhos  e  a  cozi¬ 
nheira.  O  sr.  C.  )ê  jornal  numa  espregui 
çadeira. 

Súbito,  duas  pedras  caem  no  corre¬ 
dor  que  liga  os  vários  cômodos  da  casa. 
A  patroa  reclama,  podiam  ter  alcançado 
uma  das  crianças,  ferindo-as.  O  sr.  C., 
fleugmático,  ouve  o  chamado,  ergue-se  e 
estuda  a  trajetória  dos  objetos  para  fixar- 
lhes  o  ponto  de  origem.  Vêm  do  quintal. 
Dirige-se  a  êle  e  procura  o  «moleque»  au 
tor  da  brincadeira.  Não  vê  ninguém.  Vol¬ 
ta-se  ao  corredor  para  se  certificar  mes 
mo  de  que  as  pedras  vieram  do  quintal. 
Estuda  mais  caprichadamente  as  aberturas 
naturais  da  casa  (portas  e  janelas)  e  vê, 
afinal,  que  o  arremeçador,  se  estivesse  no 
quintal,  teria  de  ter  usado  «tabela»  para 
que  as  pedras  caissem  onde  cairam.  Não 
notou,  entretanto,  sinais  de  ricochete  nas 


Hamilton  Ribeiro) 

paredes  nem  no  forro.  A  esposa,  melhor 
colocada,  informa  que  as  pedras  não  esbar¬ 
raram  em  nada.  Cairam  diretamente  no 
chão.  O  sr.  C.  não  perde  a  calma  e  vol¬ 
ta-se  ao  quintal,  alimentando  hipóteses. 
Analisa,  revista,  pondera  e  busca  uma  ex¬ 
plicação. 

Ouve  gritos  dentro  de  casa  —  mais 
pedras  estão  caindo.  Agora  é  na  cozinha, 
no  corredor,  na  copa,  na  sala,  em  quase 
todos  os  quartos,  menos  em  um  :  naquele 
onde  estavam  acamados  os  dois  filhos  me¬ 
nores  do  casal.  Pedra  que  bate  na  parede, 
que  rola  pelo  chão,  que  sobe  ao  forro,  que 
desce  mansamente  pelo  cangote  da  em 
pregada.  Há  um  princípio  de  susto  e  de 
rnêdo,  por  parte  da  esposa.  Mas  o  sr.  C 
não  se  assusta  nem  se  amedronta  :  começa 
a  ficar  com  raiva  por  não  encontrar  a  ex¬ 
plicação  para  os  sucessos.  E  as  pedras  a 
cair.  Uma  atinge  a  panela  onde  a  empre 
gada  preparava  «nhoque».  Uma  outra  a 
certa  na  frigideira,  fazendo  espirrar  gor¬ 
dura  quente.  E  o  «bombardeio»  continua. 

O  tempo  passa.  Faz  já  duas  heras 
que  estão  caindo  pedras.  A  dona  da  casa, 
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mais  a  empregada,  não  vencem  limpar  a 
casa  dôs  cacos  de  granito,  de  tijolo  e  de 
telha.  Os  objetos,  entretanto,  não  atingem 
ninguém  e  coisa  nenhuma.  Parecem  «diri¬ 
gidos».  A  primogênita  do  casal,  chorando, 
vai  a  uma  casa  vizinha  e  conta  que  em 
casa  «está  chovendo  pedras».  Os  vizinhos, 
sr.  e  sra.  Alfredo  Pierossi,  dirigem-se  para 
lá.  Constatam  os  fatos.  O  sr.  C.  conti¬ 
nua  espreitando  para  ver  a  razão  daquilo 
tudo.  Prefere  não  comentar.  Outras  pes¬ 
soas  são  chamadas,  dentre  parentes  e  co¬ 
nhecidos  do  dono  da  casa.  A  coisa  per¬ 
manece,  para  ser  vista  por  todos.  Estupe¬ 
fação  geral. 

E  os  fatos  se  repetem  até  perto  de 
16  h  30.  A  cidade,  aos  poucos,  vai  to¬ 
mando  conhecimento  do  que  se  passa.  Vá¬ 
rios  testemunhos  pessoais  já  «põem  a  mão 
no  fogo»  pelo  que  viram.  Perto  de  duas 
centenas  de  pedras  cairam  nesse  primeiro 
dia. 

Exorcismo 

E  no  segundo  dia  a  coisa  se  repete: 
agora  não  são  apenas  pedras :  passam  a 
«voar»  também  frutas  e  legumes  trazidos 
do  mercado,  e  que  estavam  numa  cesta 
dentro  do  armário  (o  armário  fechado). 
Uma  mandioca  sai  da  cesta  e  rola  na  co¬ 
zinha.  «Mas  como?  O  armário  está  fecha¬ 
do...»  E  a  mandioca  é  colocada  de  novo 
na  cesta,  e  fechado  o  armário.  Mas  apare¬ 
ce  de  novo  na  cozinha  logo  mais,  depois 
de  bater  na  parede,  e  rachar-se  em  duas. 

E  no  terceiro  dia,  idem.  Populares 
às  centenas,  rondam  a  casa  para  «ver  com 
os  próprios  olhos».  E  todos  os  que  con¬ 
seguem  ingressar  na  casa,  veem  mesmo. 
Sim,  os  que  «conseguem»,  pois  o  sr.  C.,  te¬ 
mendo  publicidade,  aglomeração  e  comen¬ 
tário,  tenta  esconder  tudo.  Consegue  o  com¬ 
promisso.  de  jornaii  tas  locais  de  que  não  pu¬ 
blicarão  nada.  Poucas  pessoas  têm  o  privilé¬ 
gio  de  entrar  na  casa.  Dessas  «poucas  pes¬ 
soas»,  que  são  perto  de  50,  a  reportagem  das 
FOLHAS  selecionou  10,  dentre  as  mais 
credenciadas,  para  depor  sobre  o  que  vi¬ 
ram.  Incluindo  o  vigário  da  matriz,  que 
por  três  vêzes  fez  exorcismo  na  casa.  Co¬ 
mo  se  sabe  o  exorcismo  —  rito  de  expul¬ 
são  do  diabo  —  só  é  mui  cautelosamente 
usado  pela  igreja.  Só  mesmo  em  casos  de 
«fenômenos  sobrenaturais». 

Um  resumo  do  que  nos  disseram  es¬ 
sas  testemunhas  oculares  é  o  que  se  pode¬ 
rá  ler  a  seguir.  Tudo  é  espantoso.  Quase 
fantástico. 


«Navegação  Aérea» 

O  primeiro  depoente  é  o  dono  da 
casa,  sr.  C.  (Vencemos  a  resistência  dêsse 
senhor  sob  o  compromisso  de  não  lhe  de¬ 
clinar  o  nome).  Fazendeiro,  vida  acomo¬ 
dada  economicamente,  não-advogado  por 
acaso,  católico. 

Após  as  primeiras  pedras  e  as  pes¬ 
quisas  em  vão,  dentro  e  fora  de  casa,  re 
solveu  fechar  portas,  janelas  e  vitrôs  «pa¬ 
ra  acabar  com  a  história*.  Continuava  a 
cair  pedras.  (Mudou  de  política:  abriu  tu¬ 
do  de  novo  e  ficou  à  espreita,  para  ver 
por  onde  entravam  os  objetos.  Uma  pe 
dra  surgiu,  dando  a  impressão  de  que  vi¬ 
nha  da  porta  da  cozinha.  «É  por  aqui. 
Vêem  de  fora»,  diz  o  sr.  C.  à  esposa.  Nem 
bem  acabava  de  pronunciar  essas  palavras, 
«um  meio-tijolo  vem  saltando  atrás  de 
mim,  em  direção  oposta  à  da  cozinha». 
Era  uma  conclusão  :  «nem  de  fora,  nem 
de  dentro,  obrigatoriamente,  vinham  os 
objetos :  podia  ser  tanto  do  exterior,  co¬ 
mo  de  cima,  como  dando  impressão  de 
que  atravesssavam  as  paredes». 

E  o  sr.  C.  alinha  fatos  curiosos :  a 
mandioca  que  não  parava  no  armário;  o 
limão  que  «apareceu»  geladinho  na  sala, 
sem  que  a  geladeira  fosse  aberta;  a  almôn¬ 
dega  que  saltou  da  frigideira  (a  emprega¬ 
da  fritava  almôndegas  e  uma  delas  saltou 
da  frigideira  e  caiu  no  chão.  De  tão  quen¬ 
te,  nem  os  gatos  a  quiseram) ;  os  banhos 
de  água  a  que  era  submetida  a  cozinheira, 
que  num  dia  teve  de  mudar  roupa  duas 
vêzes.  Pedras,  abacates,  laranjas,  limões, 
mandioca,  desentupidor  de  pia,  caixa  de 
maizena,  e  outros  objetos  mais  «navega¬ 
vam  pelo  ar».  No  terceiro  dia  resolveu 
chamar  o  padre,  que  benzeu  a  casa.  Em 
vão.  Nova  visita  do  padre,  e  primeiro 
exorcismo.  Em  vão.  Segundo  exorcismo. 
Os  fenômenos  se  rarifizeram  por  um  tem¬ 
po,  e  recomeçaram  depois.  Terceiro  exor¬ 
cismo.  Folga  de  uns  poucos  dias,  e  novo 
reinicio. 

Continua  o  sr.  C. :  «A  sogra  veio 
nos  visitar  um  dia.  Não  acreditava  em  na¬ 
da.  Enquanto  jantávamos,  começou  o  «bom¬ 
bardeio*.  O  desentupidor  de  pia  arreme¬ 
teu-se  tão  violentamente  sobre  a  mesa  pos¬ 
ta  que  dois  pratos  voaram  no  chão.  Mi¬ 
nha  sogra  afirmou  então  emocionada :  «En¬ 
quanto  vocês  morarem  nesta  casa  eu  não 
voltarei  a  visitá-los». 

«Ouça  as  pessoas  que  estiveram  em 
minha  casa  e  viram  tudo.  Por  enquanto 
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afirmo  :  se  o  que  se  passou  em  casa,  na 
minha  frente,  se  passasse  em  qualquer  ou¬ 
tro  local,  sob  o  testemunho  de  pessoa  da 
minha  maior  confiança,  eu  não  acreditaria». 

A  Polícia  em  ação 

No  dia  15  de  abril,  3  após  o  início 
da  «chuva»,  um  vizinho  do  sr.  C.,  o  sr. 
João  Ribeiro,  idoso  e  privado  da  vista, 
telefonou  ao  delegado  queixando-se  de  que 
duas  pedras  atiradas  da  casa  do  sr.  C.  ha¬ 
via  atingido  o  seu  quarto,  resvalando  na 
cama  e  tocando  no  guarda-roupa.  O  de¬ 
legado,  sr.  Aroldo  Costa,  acompanhado  de 
um  soldado,  bateu  para  lá.  No  caminho 
encontrou-se  com  o  promotor  público,  sr. 
José  Carlos  de  Camargo  Ferraz,  e  com  o 
advogado  Paulo  Serra.  Pediu  que  o  acom¬ 
panhassem.  Vistoriaram  a  casa  do  sr.  João 
Ribeiro.  De  fato,  as  pedras  provieram  da 
casa  do  sr.  C.  Rumaram  para  lá. 

Diz  o  sr.  Aroldo  Costa:  «Nem  bem 
chegávamos,  uma  faca  vinda  não  sei  de  on¬ 
de  caiu  na  cozinha.  O  dr.  José  Carios, 
promotor,  apanhou-a  e  a  colocou  no  ar¬ 
mário.  Minutos  depois,  ouve-se  o  baru¬ 
lho  de  que  algo  caía  no  chão.  Fomos  ver: 
era  a  mesma  faca.  Novamente  foi  ela  co¬ 
locada  no  armário.  E  uma  terceira  vez  a 
faca  voou  para  o  chão.  Enquanto  isso, 
pedras  e  frutas  caiam  em  vários  cômodos 
da  casa.  Um  garfo  passou  voando  a  pou¬ 
cos  centímetros  do  rosto  do  promotor 
publico,  a  ponto  de  o  ferir.  Em  duas  ho¬ 
ras,  pude  observar  perto  de  40  fenôme¬ 
nos.  A  certa  altura  fiz  o  seguinte  pedido: 
Já  constatei  os  fatos,  mas  gostaria  de 
«senti  los»  na  carne.  Um  limão,  por  exem¬ 
plo,  poderia  ser  arremessado  de  vagar  em 
minha  cabeça. 

E  o  delegado  conta  então  que  se 
ouviu  o  rúido  de  algo  que  caía  sobre  a 
geladeira.  Foi  verificar.  «Enquanto  estica¬ 
va  o  pescoço  para  ver  a  parede  de  cima 
da  geladeira,  um  limão  vindo  não  sei  de 
onde  atinge  minha  cabeça  e  rola  pelo  chão. 
Era  o  pedido  atendido...» 

Conclui  o  sr.  Aroldo  Costa:  «Pen¬ 
sei  em  relatar  os  fatos  à  Delegacia  Regio¬ 
nal  de  Polícia  mas  não  o  fiz,  temendo 
passar  por  louco.  Não  tenho  nenhuma  dú¬ 
vida  de  que  se  trata  de  algo  sobrenatural». 

O  Vigário 

Padre  Henrique  de  Morais  Matos  é 
o  vigário  da  matriz.  Empenha-se  agora  na 


construção  do  novo  templo  de  Itapira.  Foi 
à  casa  várias  vezes.  Viu  limões  e  outras 
frutas  voarem.  «Uma  lata  de  talco  cai  na 
copa.  Ninguém  liga  a  ela.  Pouco  depois  a 
lata  dá  novo  salto  e  muda  de  lugar.  E  lo¬ 
go  em  seguida,  terceiro  vôo  para  acomo¬ 
dar-se  mais  distante  ainda». 

Mas  o  padre  Henrique  tem  uma  in¬ 
formação  preciosa.  Ouvira  que  limões  ge¬ 
lados  saíam  da  geladeira  e  resolveu,  por 
isso,  anotar  tudo  o  que  havia  dentro.  En¬ 
tre  outras  coisas,  um  ovo  cozido,  descas¬ 
cado. 

«Em  certo  momento  —  afirma —  o  ovo 
caminhou  pelo  ar  e  caiu  na  sala.  Apa¬ 
nhei-o:  estava  gelado.  Fui  à  geladeira  e 
verifiquei  que  lá  não  havia  nenhum  ovo; 
era  o  mesmo ...» 

O  padre  Henrique  confirmou  que 
faz  3  exorcismos  e  que  aconselhou  todas 
as  pessoas  da  casa  a  confessar  e  comungar. 

O  sr.  Anisio  Simões  é  velho  dentis¬ 
ta  em  Itapira.  Tem  gabinete  e  trabalha 
no  Grupo  Escolar.  É  dos  que  «precisam 
ver  para  crer».  E  foi.  Muita  gente  na 
casa  e  o  ambiente  a  demonstrar  que  algo 
ali  «estava  fora  da  órbita».  Viu,  no  quin¬ 
tal,  o  monte  das  pedras  que  haviam  sido 
recolhidas  de  dentro  da  casa.  Resolveu 
entrar  e,  à  hora  que  dava  o  primeiro 
passo  na  soleira  da  porta,  uma  pedra,  vin¬ 
da  de  dentro,  acerta  sua  cabeça,  com 
impulso  suficiente  para  fazer  um  «galo.» 

«Para  mim  chegava— diz  o  sr.  Ani¬ 
sio.  Saí  imediatamente  da  casa.  A  cabeça 
ficou  dolorida  durante  três  dias». 

Osmar  Simões,  também  dentista,  re- 
cem-saído  da  Faculdade  de  Campinas,  viu, 
entre  outras  várias  coisas,  uma  mexerica 
que  subiu,  bateu  no  forro  e  resvalou  no 
lustre.  E  uma  lima  que  «voou»  pela  casa 
em  posição  horizontal. 

36  Braços 

Paulo  Serra,  advcgaJo :  Faz  questão, 
primeiro,  de  frisar  que  o  morador  da 
casa  onde  se  passam  os  fenômenos  é  de 
absoluta  idoneidade  e  merecedor  de  máxi¬ 
ma  confiança.  Assinala  que  foi  duas  ve¬ 
zes  à  casa.  No  r.°  dia,  viu  laranjas  correrem 
e  barulho  de  pedras  que  caíam,  sem  no 
entanto  demarcar- lhes  a  origem.  No  2.0 
dia,  notou  na  parede  da  cozinha,  à  altu¬ 
ra  de  um  metro,  algo  como  se  fosse  uma 
taramela  ou  um  quadro.  Fixou  o  olhar 
e  percebeu  nitidamente  o  objeto  escorre¬ 
gar  lentamente  para  pousar  no  chão.  Apa- 
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nhou:  era  um  pedaço  de  telha.  Nesse  dia 
tantas  coisas  aconteceram  que  a  esposa  do 
sr.  C.  perdeu  a  calma,  pôs-se  a  chorar  e 
pediu  que  fosse  chamado  o  padre.  O 
advogado  fez  isso. 

«Se  fosse  uma  pessoa  a  atirar  pedras 
e  frutas  —  culmina  o  sr.  Paulo  Serra  —  era 
necessário  que  tivesse  36  braços...» 

«Espírito  de  porco» 

O  prof.  e  vereador  Orlando  Dini 
foi  à  casa  «para  dar  risada». 

Mal  chegara,  entretanto,  uma  pedra 
caiu  no  corredor.  Uma  outra  «passou  voan¬ 
do  pertinho  de  mim».  A  terceira,  vista 
támbem  pela  sra.  Maria  Pierossi,  «como 
que  se  formou  no  ar,  à  altura  da  cintura 
da  cozinheira  ;  e,  em  vez  de  descer,  subiu. 
Bateu  no  forro,  na  geladeira  e  depois  cor¬ 
reu  no  chão».  Viu  o  vereador  Dini  8 
«casos».  Um  deles  foi  o  da  pedra  que  fe¬ 
riu  o  dentista  Anisio  Simões.  «Disseram- 
me  que  é  espírito  que  faz  isso.  Se  é  ver¬ 
dade,  trata  se  de  um  espírito  de  porco  ...» 

Guarda-chuva  dentro  de  casa 

O  casal  Maria  e  Alfredo  Pierossi, 
êste  comerciante,  presenciaram  vários  fa¬ 
tos.  O  mais  curioso,  da  parte  do  marido, 
foi  o  da  mandioca  «renitente»  que  vara¬ 
va  o  armário  para  se  apresentar  na  cozi¬ 
nha.  Também  o  da  pedra  que  quebrou 
uma  vidraça  da  casa  do  sr.  C.  Dona  Maria 
viu  a  pedra  que  «se  formou  no  ar»  e 
também  testemunhou  o  seguinte  fato:  a 
cozinheira,  Francisca,  havia  atirado  ao  li¬ 
xo  uma  vasilha  de  coalhada  azeda.  Pouco 
depois,  uma  coisa  «viaja»  pelo  ar,  quase 
atingindo  a  mesma  cozinheira,  e  espalha, 
no  chão.  Era  a  coalhada  azeda,  que  vi¬ 
nha  cuidadosamente  acondicionada  nurn 
guardanapo. 

Informou  o  casal  Pierossi  que  as 
crianças  da  casa  onde  «chovia  pedras» 
andavam  pelos  corredores  de  guarda-chu¬ 
va  por  precaução. 

h 

«Força  Mental» 

O  médico  Antonio  Serra  é  materia¬ 
lista.  Não  crê  em  sobrenatural  ou  ultra- 
mundo.  Viu  uma  batata  correr  e  bananas 
e  laranjas  «voarem».  Acredita  tratar-se  de 
uma  força  mental  desconhecida  e  incons¬ 
ciente,  «a  mesma  força  que  faria  tremer 
o  Empire  State  Building  se  toda  a  po¬ 


pulação  de  Nova  Iorque  pensasse  ao  mes¬ 
mo  tempo  nessa  possibilidade.» 

O  sr.  Benedito  Martins  é  proprie¬ 
tário  e  redator  do  jornal  «Cidade  de  Ita- 
pira».  Repórter  experimentado  e  frio,  diz 
o  seguinte  :  «Presenciei  os  fatos.  Um  li¬ 
mão  fora  notado  quando  saira  do  armá¬ 
rio  por  uma  das  pessoas  presentes,  e  anun¬ 
ciado.  Passou  por  mim  e  foi  dar  na  pa¬ 
rede.  Jamais  imaginei  que  me  fosse  dado 
ver  coisa  tão  emocionante.» 

A  Justiça 

O  sr.  José  Carlos  de  Camargo  Fer¬ 
raz,  promotor  público,  é  jovem  e  estu¬ 
dioso.  Afirma:  «Os  fatos  que  presenciei  — - 
narrados  já  pelo  sr.  delegado  de  polícia  e 
peio  advogado  Paulo  Serra,  —  singelos  e 
talvez  rudes  em  sua  objetividade,  devem 
interessar  aos  homens  de  ciência  pelas 
conclusões  que  comportam.  A  lei  da  gra¬ 
vidade  foi  violada :  pedras  subiram  em 
vez  de  descer.  Outra  lei  física,  a  da  im¬ 
penetrabilidade  da  matéria  densa,  foi  de¬ 
safiada  pelos  objetos  que  escapuliram  da 
geladeira  fechada,  do  armário  trancado 
da  cozinha  e,  muitas  vêzes,  atravessaram 
forro  e  paredes.  Como  se  não  bastasse  a 
derrogação  de  tão  acatadas  leis  científicas, 
as  forças  estranhas  e  desintegrantes  dos 
objetos  revelavam  intencionalidade,  aten¬ 
dendo  às  vêzes  a  pedidos.  Note  se  que  ne¬ 
nhuma  pessoa  da  casa  foi  ferida,  nem  hou¬ 
ve  prejuízo  de  vulto,  apesar  do  intenso 
«bombardeio»  de  pedras  e  frutas.  Em  Ita- 
pira  não  há  dúvida  quanto  á  realidade 
dos  fenômenos,  diante  do  exuberante  tes¬ 
temunho  de  tantas  pessoas  idóneas  e  sen¬ 
satas.  As  interpretações  é  que  variam  ao 
sabor  das  concepções  pessoais.  Fora  daqui 
sucederá  o  mesmo.  Enfim,  «ao  leitor,  os 
fatos!»,  ccmo  diria  Machado  de  Assis.  E 
dêsses  a  reportagem  dará  uma  pálida 
idéia.» 

Da  «Fôlha  da  Manha»,  de  S.  Paulo, 
de  22  de  zMaio  de  1959. 

Em  Londrina 

Como  foi  amplamente  anunciada,  por 
ocasião  do  seu  jubileu  de  prata  e  sob  seu 
patrocínio,  a  Mocidade  Espírita  de  Lon¬ 
drina,  promoveu  a  movimentada  II  Con¬ 
centração  de  Mocidades  Espíritas  do  Para- 
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ná,  com  um  vasto  programa  de  reuniões 
e  conferências  que  se  desenvolveram  ncs 
dias  2 6,  27,  28  e  29  de  março,  e  nas  quais 
usaram  da  palavra,  entre  outros,  os  conhe¬ 
cidos  oradores  espíritas  Jacob  Holzmann 
Neto,  de  Curitiba,  Divaldo  Pereira  Fran¬ 
co,  de  Salvador,  Bahia,  e  Newton  Boe- 
chat,  do  Rio  de  Janeiro.  As  palestras  fo¬ 
ram  retransmitidas  pela  Rádio  Difusora  do 
Paraná. 

Entre  as  numerosas  solenidades,  teve 
lugar  também  a  comemoração  do  aniver¬ 
sário  do  Lar  «Marilia  Barbosa»,  em  Cam- 
bé,  onde  essa  simpática  organização  de  as¬ 
sistência  à  infância  tem  sua  sede,  funcio¬ 
nando  sob  à  direção  de  Hugo  Gonçalves, 
nosso  prezado  amigo  e  confrade. 

Lar  «Caminho  da  Verdade» 

Esta  instituição,  atualmente  com  se¬ 
tenta  meninas  internadas,  desde  a  idade 
de  dois  a  quinze  anos,  está  fazendo  a 
Campanha  do  Livro  a  fim  de  organi/.ar 
a  sua  biblioteca. 

Pede  aos  confrades  que  lhe  ofereçam 
livros,  de  preferência  espíritas,  mesmo 
que  sejam  velhos,  mas  em  condições  de 
ser  aproveitados  pelas  orfãzinhas. 

O  enderêço  do  Lar  «Caminho  da 
Verdade»  é,  caixa  postal  968,  Campinas  — 
E.  de  S.  Paulo. 


Em  Avaré 

Conforme  nos  foi  comunicado,  o 
Conselho  Regional  Espírita,  da  União  das 
Sociedades  Espíritas  do  Estado  de  S.  Pau¬ 
lo,  cuja  sede  é  Avaré,  realizou,  no  dia  26 
de  abril  último,  grande  concentração  de 
espíritas,  daquela  6  a  Região  da  U.  S.  E., 
com  a  promoção  da  Mesa  Redonda  e  vá¬ 
rias  conferências  públicas. 

Tomaram  parte  no  conclave  repre¬ 
sentantes  das  sociedades  espíritas  de  Botu- 
catu,  Itatinga,  Itaí,  Taquarituba,  Cerquei- 
ra  Cesar,  Mandurí,  Piraju,  Bernardino  de 
Campos,  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  Cha- 
vantes,  Ourinhos  e  Ipauçu. 

Todas  as  solenidades  foram  levadas 
a  efeito  sob  a  divisa  de  Kardec  —  Traba¬ 
lho,  Solidariedade  e  Tolerância. 


«Espiritu  y  Ciência» 

Rec(bemos  a  visita  deste  novo  bo¬ 
letim  e..pírita,  que  apareceu  em  Paraná, 
Entre  Rios,  Argentina,  fundação  do  Nú¬ 
cleo  Juvenil,  «Cosme  Marino»,  daquela 
cidade,  que  tem  a  sua  sede  na  Calle  En¬ 
rique  Carbô,  596,  da  mesma  localidade. 

Trata  se  de  novo  orgão  de  publici¬ 
dade  que  muito  promete  pela  divulgação 
dos  princípios  da  Douttina  Espírita,  ao 
qual  desejamos  vida  longa  e  próspera. 


0  Espiritismo  em 
marcha 

Como  prova  de  que  o 
Espiritismo  avança,  conquis¬ 
tando  os  ambientes  sociais, 
em  sua  marcha  pelo  bem 
da  humanidade,  transcre¬ 
vemos  mais  um  documento 
de  alta  relevância  extraído 
do  «Diário  do  Povo»,  de 
Campinas,  do  dia  22  de 
maio  último,  e  que  é  o  se¬ 
guinte  : 


«LEI  N.  2.048,  DE  21  DE 
MAIO  DE  1959 

Declara  órgão  de  utilidade 
pública  0  «Lar  Caminho 
da  Verdade» 

A  Câmara  Municipal  de¬ 
creta  e  eu,  Prefeito  do  Mu¬ 
nicípio  de  Campinas  pro¬ 
mulgo  a  seguinte  Lei  : 

Artigo  l.°  —  Fica  decla¬ 
rado  órgão  de  utilidade  pú¬ 
blica,  o  Lar  Caminho  da 
Verdade,  pertencente  à  As¬ 
sociação  Espírita  «Caminho 
da  Verdade». 

Artigo  2.° — Esta  Lei  en¬ 
trará  em  vigor  na  data  de 


sua  publicação,  revogadas 
as  disposições  em  contrário. 

Paço  Municipal  de  Cam¬ 
pinas,  ao  21  de  maio  de 
1959. 

José  Nicolau  Ludgero  Ma- 
selli  —  Prefeito  Municipal 

Dr.  Wilson  de  Almeida  — 
Secret.  Neg.  Int.  e 
Jurídicos 

Publicada  no  Departa¬ 
mento  de  Expediente  da 
Prefeitura  Municipal,  em  21 
de  maio  de  1959. 

Álvaro  Ferreira  da  Costa 
—  Diretor» 


Como  revivificador  do  Cristianismo  primitivo,  o  Espiritismo  é  a  única  bússola 
que  conduz  as  criaturas  a  Deus  em  curto  espaço  de  tempo.  —  DALV A. 


Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à 
venda,  a  7.a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro  Cair- 
bar  Schutel  -  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO  APOCA- 
LÍPSE».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substaocioso,  claro, 
sucinto,  oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atualidade. 

E  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  do  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleno  desen¬ 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  A  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  cr$  25,00  e 
mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  cu  scb  Reembolso  Postal. 


UMA  GRANDE  VIDA 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida 
de  um  dos  mais  destacados  Apóstolos  do 
Cristianismo  cu  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA»,  um  Ver¬ 
dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  obra  era  que  c  seu 
autor,  Prof.  Leopoldo  Machado,  um  dos 
roais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es¬ 
pírita,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve¬ 


reis  os  traços  característicos  de  um  ver¬ 
dadeiro  cristão :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Lendo-a,  repetimos,  encontrareis  força, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nos¬ 
sas  principais  cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA*. 


—  A'  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  6o,oo  e  mais  6  cruzeiros 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postai. 


Médiuns  e  Mediunidades 


Avisamos  aos  interessados,  que  já 
saiu  do  prélo  e  está  à  venda,  nova  edi¬ 
ção  dêste  oportuno  ttabalho  de  Cairbar 
Schutel,  que  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  tôdas  as  suas  modalida¬ 
des.  E’  um  trabalho  sintético  e  bera  cla¬ 


ro,  os  seus  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejam  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  25,00  e  mais  6  cruzeiros  pa¬ 
ra  o  pcrte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Espiritismo  e  Materialismo 

Acaba  de  sair  do  prelo  e  já  se  acha  à  venda,  em  3.*  edição, 
desta  apreciada  obrioha  do  nosso  saudoso  e  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim»  —  Preço:  Cr.  $  io.oo, 
e  mais  Cr.  $6,00  para  o  porte  e  registro. 


O  Espirito  do  Cristianismo 

Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudiosos  do  Evangelho  e 
da  Doutrina  Espírita  não  devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a 
par  dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito,  pois,  ao  mesmo 
tempo  que  o  seu  autor,  o  nosso  caro  companheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  esmiuça  diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  testemu¬ 
nhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  complemento  de  «Parábolas 
e  Ensinos  de  Jesus»,  livro  êste  que  vem  iluminando  as  criaturas 
que  desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  espírito.  O  estudo 
da  obra  em  questão,  constitúe  o  verdadeiro  alimento  do  Espírito. 
E’  encontrar  iuz  e  conforto  nas  atribulações  da  vida  e  construir 
uma  escada  em  demanda  do  reino  de  Deus. 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  Cr.$  80,00, 
e  mais  Cr  $  6,oo  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postai. 


O  Batismo 

Avisamos  os  interessados  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à  ven» 
da,  a  3."  edição  deste  importante  opúsculo  da  lavra  do  nosso 
companheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  um  livrinho  de  grande  interesse  para  ser  manuseado  por 
todos  aquêíes  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A’  venda  na  Livraria  *0  Clerim*  —  Preço:  Cr.  $10,00, 
e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro. 


Os  Fatos  Espíritas  e  as  Fôrças  X... 

Acaba  de  sair  do  prelo  êste  apreciado  opúsculo  de  autoria 
do  nosso  querido  companheiro  Cairbar  Schutel. 

Referido  livrinho,  que  já  está  na  sua  3.1  edição,  é  indispen¬ 
sável  a  todos  os  estudiosos  dos  assuntos  referentes  à  Doutrina 
Espírita. 

Esta  nova  edição  está  confeccionada  em  bom  papel,  tipo 
graúdo,  portanto,  de  fácil  e  agradável  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  Cr.  $  10,00  e  mais 
Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 
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Repista  Internacional 
— =  do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  E8TOOOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 


Diretor:  A.  Watson  Campêlo  Redator :  ítalo  Ferreira 


Reòação  e  Ròminisíração 

nr iTfto  -  e.  OE  s.  phum  -  brasil 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 

PREÇOS  GE  ESSIHRTURSS 

- - - 

'  \ 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr. i>  120,00 

Semestre  —  „  ,,  60,00 

Ano  —  Assinatura  registrada  180,00 

Semestre  —  ,,  ,,  90,00 

NUMERO  AVULSO  CR.$  12,0© 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

Â’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  ESPIRITA  EMMANUEL 

Rua  Quintino  Bocaiuva,  161  —  4.”  andar  —  Sala  2  —  SÂO  PAULO 
•if- - 


